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Doce e amargo
A missão de pregar a palavra de Deus é apresentada na Bíblia, às vezes,

por ilustrações dramáticas. Ezequiel, no Velho Testamento, e João, no

Novo Testamento, tiveram experiências semelhantes que salientam o

contraste entre dois aspectos do trabalho de pregar.

Ezequiel recebeu o rolo de um livro e foi instruído a comê-lo (2:8 - 3:3).

O rolo continha “l am en taç ões, suspi ros e ai s” que Ezequiel teria que

transmitir  à casa de Israel. Na boca, o rolo “ era  d oce com o o  m el” ,

mas o trabalho em si foi difícil e cheio de sofrimento, pois pregou ao

povo obstinado que não queria ouvir a palavra de Deus.

João obedeceu quando uma voz do céu o mandou tomar um livrinho da

mão de um anjo. O anjo disse: “ Tom a -o  e  d ev ora -o ; c ert a m en te , e le

será  a m a rg o  a o  te u  estô m a g o, m a s, n a  tu a  b oca , d oce com o m el” .

Foi exatamente como o anjo falou. João foi enviado a profetizar “a

respei to de m ui tos p ov os, n aç ões, l íngu as e rei s” (Apocalipse 10:8-

11). 

A pregação do evangelho tem o

seu lado doce. Traz enorme

prazer quando percebemos o

desejo sincero de pessoas que

querem aprender sobre Deus. O

prazer aumenta quando elas se

convertem ao Senhor e

começam um processo de

transformação e mudanças

profundas.

Mas tem, também, o lado

amargo. Quando alguém rejeita

a palavra, dói. Quando alguém

começa a servir a Cristo, e volta

ao lamaçal do pecado, dói mais

ainda. Mesmo assim, devemos

ser fiéis, como foram Ezequiel e

João, e pregar a palavra (2

Timóteo 4:2).

Andando na Ver dade  é publicada
trimestralmente e distribuída gratuita-
mente a pessoas interessadas no
estudo da palavra de Deus. Alguns
dos artigos foram traduzidos por
Arthur Nogueira Campos, Heather
Allan e Megan Allan e usados com
permissão de seus autores e
redatores. Os autores retêm os
direitos ao próprio trabalho.

Redator: Dennis Allan, C.P. 60804,
São Paulo, SP, 05786-990.

E-mail: dennis@br.inter.net

Estudos Bíblicos na Internet:

www.es tudosdabiblia.net

mailto:allanfam@switchboard.net


Andando na Verdade 1

Até quando? Deus pergunta aos homens

Apergunta “Até quando?” vem freqüentemente de homens que buscam ajuda
ou que procuram entender os atos de Deus (veja o artigo da última edição,
Ano 5, Número 3). Mas Deus, também, faz esta pergunta. Geralmente, ele
pergunta “Até quando?” para desafiar os homens e fazer eles pensarem

sobre as conseqüências do seu procedimento. Consideremos alguns exemplos:

!  Aos l íderes m aus. Deus cobra dos líderes do seu povo, perguntando até
quando continuarão com suas mentiras e injustiça. Os falsos mestres na época
de Jeremias, como muitos hoje, alegavam ter sonhos e visões de Deus, quando,
de fato, falaram  as invenções do próprio coração. Deus os repreendeu: “A té
qua nd o sucederá i sso n o cor ação dos  pr ofetas qu e pr oc lam am
m ent i r as, qu e pr oc lam am  só o eng ano  do p r ópr i o cor ação?  ... Ei s qu e
eu sou co ntra esses pro fetas , d iz o  SENHO R, que p reg am  a su a pró pria
pal av r a e af i r m am : Ele d i sse.... po i s eu nã o os  envi ei , nem  lhes dei
or dem ; e t am bém  pr ovei t o nen hum  t r ouxer am  a este povo,  di z o
SENHO R” (Jeremias 23:26-32). Por meio de Asafe, Deus condenou os juízes
injustos: “ Até  quando ju lg are is  in ju sta m ent e e t om are is  part id o pela
cau sa do s ím pios? ” (Salmo 82:2). 

!  Aos incrédulos . Deus mostrou a sua frustração com o povo de Israel no
deserto: “ Até qua nd o m e pr ov ocar á este pov o e at é qua nd o n ão cr erá em
m i m , a despei t o d e todo s os si nai s qu e fi z no m ei o d ele?”  (Números
14:11). Apesar de todas as evidências que Deus apresentou, o povo ainda
recusava submeter-se a ele. E hoje, apesar de todas as provas ao nosso redor,
muitas pessoas recusam admitir a existência de Deus. Até quando ele será
paciente?

!  Aos r ebeldes e desobe di ent es. Deus perguntou ao orgulhoso rei do Egito:
“ Até quan do r ecusar ás hu m i lhar -t e peran te  m i m ?”  (Êxodo 10:3). Aos
israelitas, depois de saírem do Egito, Deus perguntou: “A té  quando rec usareis
gua r da r  os m eus m an da m entos?” (Êxodo 16:28). 800 anos depois, ele olhou
para o povo habitando em Jerusalém e disse: “ Tenh o v i sto a s t uas
ab om i na ções sobre o s ou tei r os e no  cam po , a sab er,  os teus ad ul tér i os,
os te us rinc hos e a l ux úria d a tua  pro stituiçã o. Ai de  ti,  Je rus além ! Até
qua nd o ainda  não  t e puri f i carás? ” (Jeremias 13:27). No mesmo livro,
perguntou: “ Até quan do and ar ás er r ant e, ó f i lha r ebelde?”  (31:22). 

!  Àquel es t eim osos que r ecusam  m udar . Uma das grandes frustrações de
Deus ao lidar com os homens é a teimosia de homens que recusam mudar os
seus pensamentos e o seu comportamento. Israel, depois de séculos de correção
e instrução, insistiu em manter as suas práticas idólatras. Deus perguntou: “A té
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qua nd o serão e les incap azes da  i no cênci a?” (Oséias 8:5). Ficaram tão
cauterizados pelo pecado que se tornou quase impossível se arrependerem.
Jerusalém chegou ao mesmo extremo, e Deus falou: “Lava o t eu cor ação da
m al íci a, ó Jer usal ém , p ara que  sejas sal va ! At é quan do hosped ar ás
con ti go os teus m au s pensa m entos?” (Jeremias 4:14). A Sabedoria chama
atenção daqueles que recusam a instrução: “A té  quando, ó  néscio s, am areis
a ne cedad e? E vós,  escarne cedor es, dese jareis o  escárnio?  E vós,
louco s, ab or r ecerei s o conh eci m ent o?”  (Provérbios 1:22). Mas muitos,
como Esaú, se entregam tanto às coisas mundanas que não conseguem se livrar
de sua loucura (Hebreus 12:17). As conseqüências são gravíssimas: “ Porq uanto
abor r ecer am o  conheci mento e não pr efer i r am o  t emo r  do SENHOR ;
não  qu i seram  o m eu conselho e despr ezar am  t oda  a m i nha  r epr eensão.
Por tant o,  com erão do fr ut o d o seu pr ocedi m ent o e dos seus pr ópr i os
conselhos  se far tar ão.  O s nésci os são m or tos po r  seu desvi o,  e aos
louc os a sua i m pr essão de bem -estar os  leva à  per di ção”  (Provérbios
1:29-32).

!  Aos p regui çosos. O homem foi criado para servir, para trabalhar. Logo no
início da existência humana, Deus lhe deu a responsabilidade de trabalhar.
Portanto, a preguiça é uma demonstração de rebeldia contra o Criador. Depois
de citar o bom exemplo da dedicação da form iga ao seu trabalho, o autor de
Provérbios faz estas perguntas: “ Ó  pr egu i çoso, at é quan do fi car ás dei t ad o?
Q ua nd o t e levan tar ás do  t eu son o? U m  po uco  pa r a do r m i r , um  po uco
par a t osque nejar , um  po uco p ar a encr uzar  os br aços em  r epou so,
assi m  sobr evi r á a  t ua pobr eza com o u m  lad r ão,  e a tua necessi da de,
com o u m  ho m em  ar m ad o”  (Provérbios 6:9-11).

Esgotando a paciência divina

Deus é longânimo e misericordioso, mas, quando o hom em recusa se
mudar, ele chega ao lim ite de sua paciência. Quando os espiões covardes
recusaram tomar posse da terra prometida, Deus perguntou: “ Até quando

sof r er ei  esta m á congregação que m ur m ur a cont r a m i m ? Tenho  ouvi do
as mu r mu r ações que os f i lhos de Isr ael  p r ofer em cont r a mi m”  (Números
14:27). Quando os discípulos de Jesus demoraram em compreender e aplicar
os seus ensinamentos, ele expressou a mesm a frustração: “ Ó  ger ação
i ncr édul a e per ver sa! At é quan do estar ei  conv osco? Até quan do v os
sof r erei ?”  (Mateus 17:17).

Restam duas perguntas para cada um de nós: ì Até quando demoraremos
para corrigir erros em nossas vidas? í Até quando Deus será paciente
conosco?

–Dennis Allan, São Paulo, SP
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   ì A S ervi ço

 do Rei
Vivendo como seguidores

de Cristo

Não temerei!

Omedo domina muitas pessoas. É a sua única consideração ao tomar
decisões; o homem com um talento lamenta, “ Ti ve m edo” , e
prontamente começa a cavar (Mateus 25:25). Gideão liberou os medrosos

(Juízes 7:3). Não há preocupação com honra, dever ou lealdade; eles estão com
medo. Então correram para casa! Medo antes do dever é covardia e produz uma
bagunça feia tanto nas ações quanto no caráter. Deixa “ no cor ação t al
ans i edad e ... o r uí do de um a fol ha m ov i da  os per segu i r á . .. cai r ão sem
ni ngu ém  os per segu i r  ... não pode r ei s l evant ar -vo s d i ant e dos vossos
i nim i gos” (Levítico 26:36-37).

Muitos queriam ser corajosos. Imaginam que a coragem faça parte da estrutura
dos heróis. Mas não é assim. Coragem não é uma virtude. Não requer nenhum
caráter para enfrentar aquilo que você não teme. Sem dúvida aquele que não
sente medo de tudo que o homem pode fazer com ele ou é excessivamente
ignorante ou burro. Paulo agüentou a ameaça de morte, prisão, espancamento,
apedrejamento e rejeição social. Você pode achar que ele era um homem de
ferro, no entanto ele diz, “E f oi  em  fr aqu eza, t em or  e gr and e t r em or  qu e eu
esti ve  en tr e vó s”  (1 Coríntios 2:3).

O homem é desafiado. Sua boca fica seca e seu coração bate mais forte. Uma
sensação fria passa pelo seu corpo inteiro enquanto se forma um nó no seu
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estômago. Seus músculos tremem. Ele tem uma forte inclinação a estar em
algum outro lugar. Mas ele sai e enfrenta seu gigante. Um homem corajoso sente
o mesmo medo que um covarde; suas ações são independentes do seu medo.

Coragem é um atributo excelente – uma resposta alternativa para o medo. É a
força para enfrentar o detestável e fazer o temido. Escolhe o certo apesar das
conseqüências. Coloca o dever antes do medo.

Mas como conquistamos o medo? Três coisas ajudarão.

ì M edo m ode ra o m edo. Um homem pequeno não irá fugir de Hércules, o
valentão. Por que? Ele tem medo! Ele tem medo de ver a decepção ou o
desprezo nos olhos de sua am ada. As feridas deixadas pelo valentão são
insignificantes em  comparação. “ Não te m ais  os que m ata m  o  corp o ...
t emei , antes, aquele que pode fazer  per ecer  no i n fer no  t anto a a lma
com o o cor po ” (Mateus 10:28). Medo do homem é dim inuído por um medo
maior de Deus.

í A fé col oca o m edo em  per spec t iva. “Por que soi s t ím i dos,  hom ens de
pequena  fé?” (Mateus 8:26). A fé é capaz de ver o resto da im agem . Vê além
daquele momento – tortura e morte – para a ressurreição (Hebreus 11:35). Ela
vê o companheiro invisível quando estamos sozinhos (2 Timóteo 4:16-17;
Hebreus 11:27), e enxerga nosso ajudante quando estamos desamparados
(Hebreus 13:6)

î O  am or v ence o m edo (1 João 4:18). Medo é a motivação inicial e
elementar; amor – um sentido racional de valores – é a motivação madura. O
amor cresce, amadurece e remove o medo. O medo não é mais o fator decisivo.
Conseqüentemente, se não houvesse inferno, o amor ainda obedeceria. O amor
da verdade exige a verdade; o amor de Deus exige adoração; o amor do que é
certo requer a justiça.

“O  Senhor é o  m eu au x íl io , nã o tem erei; qu e m e po derá fa zer o
ho m em ?” (Hebreus 13:6).

–por Joe Fitch

A busca pela espiritualidade

Ohomem, uma criatura de pó feita à imagem de Deus, não pode escapar de
si mesmo. Ele é da carne, carnal, e tem que enfrentar os problemas e as
lutas do corpo. Mas também é dotado com um espírito de Deus e tem que

responder à chamada do homem interior de viver acima da carne.
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Pela natureza, o homem deseja sexo, tem fome e sede para comida e bebida,
procura roupa e abrigo e almeja todos os tipos de prazeres e necessidades físicas na
vida. No entanto, Deus colocou dentro do seu coração a eternidade e no seu corpo
um espírito eterno que aspira o descanso e paz encontrados apenas no Criador.

Jesus fala diretamente com esta necessidade depois que ele mesmo
“tabernaculou” na carne e enfrentou o diabo no deserto da tentação. Após jejuar
por quarenta dias ele desejava comida e foi tentado por Satanás a fazer uma pedra
virar pão para ele comer. A resposta de Jesus foi:“ Não só d e pão vi verá o
ho m em , m as de toda  pa lavra q ue proce de da b oca de  Deus” (Mateus 4:4).

Jesus não se refere apenas a ele mesmo mas ao “homem”. Ele está dizendo que
o hom em é mais do que um corpo e não pode alimentar a carne em violação
com a palavra de Deus e em profanação do homem interior. Ele cita a verdade
que é inerente no aviso que deu aos discípulos na noite que foi traído no
Getsêmani. Lá Jesus lutou no espírito por causa da morte abominável que o
aguardava mais tarde naquela noite e no próximo dia diante da m ultidão de
judeus e seus líderes injustos. Ele agonizou em oração sobre aquela morte – uma
morte que ele havia anunciado várias vezes aos seus discípulos. Após a oração
ele foi até os três discípulos mais próximos dele no jardim e admoestou-os:
“ Vigi ai  e or ai  ... o espí r i t o,  na  ve r da de, está p r ont o,  m as a car ne é
fr aca ” (Mateus 26:41).

O servo leal de Deus refere-se à concupiscência da carne que tão facilmente
domina o homem interior, subjuga o desejo de servir a Deus e leva os homens
à tentação. E a fraqueza da carne dominou Pedro aquela noite e ele negou o
Senhor três vezes. Os outros apóstolos, da mesma forma, seguindo de longe,
negaram a Jesus na hora do julgamento e da morte.

Todo homem enfrenta esta prova na vida. Ele não pode escapar do corpo. Até,
e a não ser que, o homem torne-se espiritual e encontre a força interior no seu
Criador, ele está sujeito a ceder às fraquezas da carne. O ponto é que a única
criatura feita à imagem de Deus tem que buscar e encontrar a espiritualidade que
vence a carnalidade do corpo.

Paulo escreve sobre “espiritualidade” aos coríntios. Ele escreveu a eles não como
“ a espi r i t uai s, e si m  com o a car nai s, com o a cr i anças em  Cr i sto”  (1
Coríntios 3:1). Ele alimentou-os com leite não com carne, comida nutritiva que
apenas homens maduros em Cristo podem absorver e assim ilar – pois estavam
devotos demais à carne para receberem a alma. Ele observou que havia inveja
e discórdia entre eles e que eram carnais e incapazes de ingerir comida sólida
que leva os santos à maturidade. Então, como e onde se encontra esta
espiritualidade?
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Fom e e Sede. Vem, em primeiro lugar, apenas àqueles que a buscam.
Espiritualidade não é introduzida por uma operação especial e direta do Espírito,
nem por acidente. O homem deve, como Jesus revela numa bem-aventurança,
ter fome e sede de justiça (Mateus 5:6). Criaturas à imagem de Deus, como as
corças buscam a água, devem nas suas almas desejar Deus, o Criador que dá
a vida e o fôlego a todos, que fez a partir de uma pessoa todas as nações dos
homens para habitarem na terra; que está perto para qualquer homem que o
procura, que fornece a vida, a mobilidade e o ser (veja Atos 17:24-28).

Espír i t o e  Vida . O pão sustenta o corpo, Jesus disse que não é o suficiente
para nutrir o homem inteiro, mas há um “pão da vida”  – o próprio Jesus – que
o hom em pode comer e nunca mais sentir fome. É o pão que o homem pode
comer e nunca morrer; pode comer e viver para sempre. É uma vida que vem ao
espírito através do espírito – pois vem nas palavras de Jesus que ele disse que
“ são espí r i t o e  são vi da ”  (veja João 6:63). Bebês recém-nascidos que buscam
o leite genuíno da palavra são alimentados pelas palavras de vida, e com o passar
do tempo passam a comer comida sólida que os aperfeiçoa em Cristo com a
espiritualidade de dominar a carne (veja 1 Pedro 2:1-2; Hebreus 5:11-14). 

M edita de D ia e d e Noite : A espiritualidade dos homens maduros em Cristo
é manifestado na vida, como o salm ista disse, que não anda no “c onselho dos
ím pios” , nem se detém no “cam i nh o do s pecad or es” nem se assenta na
“r oda  do s escar necedor es” . Em vez disso, o prazer do homem espiritual
“está na  lei do S enho r ” e naquela lei ele “m edi ta d e dia e  de n o i te” (Salmo
1:1-2). Ele tem comunhão com Deus diariamente – não apenas um banquete
espiritual mas também em oração incessante e um viver santo. E ao fazer isso ele
não se levanta acima do mundo a cada prova e desafio – ele vive acima dele num
foco dia após dia na busca celestial.

Espi r i tual i da de ou  Truq ues. Uma palavra de cautela é preciso pois há quem
tente produzir espiritualidade por meio de esquemas humanos. Jeremias ordenou
a Judá há muito tempo que não cabe ao homem determinar seus passos (veja
Jeremias 10:23). Agitar as emoções através de novas formas e práticas renovadas
são truques que não acrescentam nada à estatura do homem espiritual.

Bater palmas ou abaixar as luzes durante o culto, testemunhos na assembléia por
cidadãos notáveis, reunir em casas em vez de prédios, converter a Ceia do
Senhor num banquete social-religioso, acrescentar quartetos ou cantores
especiais, alterar o culto, etc. são todos esquemas humanos que causam
interesse e agitam corações por um momento. Mas nenhum deles acrescenta
um grama de espiritualidade ao homem interior que cresce e amadurece apenas
pela comunhão com Deus por meio de sua palavra.

–por L. A. Stauffer



Andando na Verdade 7

Um mundo quebrado
“Aqui lo que é t or t o não se pode endi reita r;  e o  que f al t a não se pode
cal cul ar” (Eclesiastes 1:15).

Pelos  danos  qu e o pecado causou ao nos so m un do,  no ssos corações
nunca encont rarão aqui o  que eles verd adeira m ent e precis am . Este
mundo simplesmente não é o que foi criado para ser, e viver nele é estar

profundamente magoado. Ninguém experimentou a amargura da nossa
experiência mais do que o próprio Deus. Ele viveu entre nós, e quando o seu
grande coração ponderou a magnitude e a mágoa daquilo que deu errado, Jesus
chorou (João 11:35).

É imprudente subestimar as injustiças deste mundo. Quanto mais nos tornamos
verdadeiramente sábios, mais vemos a total injustiça da nossa condição
mundana. “ Por que na m ui t a sabedor i a h á m ui t o enfad o;  e que m
aum ent a c i ênci a aum ent a t r i st eza”  (Eclesiastes 1:18). O homem sábio que
notar este mundo trágica e irreversivelmente quebrado tenderá a ser um homem
de tristezas. A verdade mal-aceita é esta: nós não podemos ter nada mais que a
felicidade parcial enquanto vivermos aqui. Nossas necessidades mais profundas
não podem e não irão ser supridas nesta vida. Fingir outra coisa é perigosamente
desonesto, e ficaremos melhores no instante em que paramos de negar a
seriedade de nossas necessidades não-supridas.

Ainda assim é imprudente subestimar a Deus. Tanto quanto precisamos encarar
a injustiça deste mundo, precisamos encarar mais ainda a realidade máxima de
Deus. Devemos aprender a ver sua piedade como nossa salvação, sua promessa
como nossa alegria. Enquanto fixamos a nossa esperança na sua perfeição,
porém, ainda não devemos nos esquecer da imperfeição do mundo. O filho de
Deus não morreu para nos fazer mais saudáveis, mais ricos e mais felizes no
presente momento. Ele morreu para nos redim ir do pecado que está em nossos
corações e para nos dar a vida eterna. Deus nos ajuda, mas não pretende
consertar este mundo. O que ele pretende é nos consertar – e então nos trazer
para morar onde ele está. Quanto a este mundo, Deus pretende destruí-lo.

“Enquanto dormimos, a dor que não pode esquecer cai gota a gota no coração
até que, em nosso próprio desespero, contra a nossa vontade, venha a sabedoria
através da terrível graça de Deus” (Aeschylus). Deixemos de lidar com soluções
superficiais e sentimentais. Deixemos Deus ser Deus.

Conhecer a Deus sem  conhecer a m iséria do hom em  causa orgulho.
Conhecer a m iséria do hom em  sem  conhecer a Deus causa desespero.

(Blaise Pascal)
–por Gary Henry
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Ontem
Ontem...existe apenas numa memória que desaparece, fotografias antigas

e livros de história. Contudo, é um dos melhores centros de aprendizagem
disponível a nós se apenas nos permitirmos aprender.

No entanto, não há espaço habitável no ontem, então não faça planos para
morar lá. Por mais agradável que foi, não podemos voltar e Salomão nos alertou
sobre tentar morar lá (Eclesiastes 7:10). Apesar de reflexões sobre suas
realizações poderem ser encorajadoras, tome cuidado: ontem, muitos vezes,
parece ser melhor do que realmente foi. A maneira que lem bram os das coisas
e a maneira que realm ent e foram freqüentemente são duas coisas diferentes.
Muitos, porém, não iam querer viver no ontem. Para eles é uma casa mal-
assombrada, cheia de remorso e memórias de erros e falhas que gostariam de
esquecer (Gálatas 1:13).

Mas por mais maravilhoso ou humilhante que seja, ontem não é nosso Salvador,
nem necessariamente irá nos condenar. Faz pouca diferença o quanto fom os fiéis
(1 Timóteo 1:19), o que pretend íam os fazer (Atos 24:25) ou o que pensam os
que teríamos feito (Mateus 23:29-36). O padrão de Deus para o julgamento não
é ontem, e a aceitação perante Deus não é descrita no passado . E, independente
dos erros do passado, a graça e a misericórdia de Deus são suficientes para
perdoar e esquecer mesmo que nós não conseguimos (Salmo 103:12).

Mesmo que os feitos de ontem foram grandes, lembre-se que as memórias do
homem são curtas: nós, juntamente com nossas realizações, provavelmente não
seremos imortais. Ontem logo será esquecido pela geração de amanhã
(Eclesiastes 2:16; 9:13-18). “O  mundo notará pouco e não lembrará por muito
tempo daquilo que falamos aqui …” – isso não foi verdadeiro sobre as palavras
de Lincoln porém será assim com as nossas.

Aquilo que ontem foi é apenas uma imagem de como amanhã será. Outras
pessoas falaram melhor. “Logo a frente está o ontem” e “Aqueles que são
ignorantes sobre a história são condenados a repeti-la.”  A conclusão de Salomão
foi “ nada há, p o is , n ovo debaix o do so l”  (Eclesiastes 1:9-11). Tais frases nos
lembram que olhar para trás pode nos ajudar a ver o que vem pela frente. Moisés
encorajou os judeus a lembrarem “ dos  d i as da ant i gui da de ... per gun ta a
teu pai  ... ao s t eus anc i ãos , e eles t o d i r ão”  (Deuteronômio 32:7). E como
Roboão recusou este conselho, ele levou a nação à divisão (1 Reis 12:8). Ontem
irmãos discutiram e igrejas dividiram, e a próxima geração faz o mesmo. Um
olhar cuidadoso para ontem poderia ter evitado isso.
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Ontem nos lembra de como nossa vida é curta (Jó 14:1-2). Nossa coleção de
“ontem” que cresce rapidamente nos deixa humildes. “É verdade, hoje estamos aqui,
mas amanhã pode ser apenas um túmulo no vale e uma memória de mim.” Como
é fácil contar com os “ontem”. Como é impossível saber dos nossos “amanhã”.

Ontem ... nosso conhecimento e nossas memórias dele podem desafiar e dar
coragem, ou deprimir e enfraquecer decisões. Que poder há no ontem! Permita
que esse poder te ajude a viver um hoje mais feliz e a esperar um amanhã melhor.

–por David Smitherman

 Viver para si ou para Deus?
Falando em termos gerais, as vidas dos homens são governadas por uma de

duas filosofias fundamentais: viver da maneira que lhe agrada, ou viver da
maneira que agrada a Deus. O apóstolo Pedro refere-se indiretamente a

esses dois estilos de vida enquanto incentiva o segundo quando diz, “ par a q ue,
no t em po que  vos r esta n a car ne, já n ão vi va i s de acor do com  as
pa i xõ es do s ho m ens, m as seg un do  a vo ntad e de  D eus” (1 Pedro 4:2). Os
homens viverão de acordo com um ou outro; para si ou para Deus. Faz-me
pensar se contemplo exatamente como o resto da minha vida na carne será
vivida. Seria bom se todo mortal considerasse isso.

Como foi notado, nossa maneira de vida é gover nada pela vontade própria ou
pela vontade divina. Isso não quer dizer que sempre somos influenciados
exclusivamente por uma e negligenciamos completamente a outra. Homens
maus freqüentemente farão algumas coisas boas e homens bons às vezes fazem
o mal. No entanto, aquela que gover na as nossas vidas é aquela que tem a
influência predominante ou decisiva. Como um agente mortal livre, cada homem
irá determ inar suas próprias prioridades. Ele não t em que ser um servo do
pecado! (Romanos 6:16-18) – mas Deus também não o predestina nem o
preserva como um servo da justiça. É o que cada homem quer fazer, o que ele
quer ser, que determ ina suas prioridades e os princípios que o governarão.

Da mesma forma, Jesus disse a certos judeus, “Vós sois do diabo, que é vosso
pai, e quereis satisfazer-lhe os desejos”  (João 8:44). E, a outros com o eles, ele
disse: “ Qu antas vezes qui s eu r euni r  os t eus f i lhos, com o a gal i nha
aju nta  os seus p in tin hos d ebaix o das asas, e vó s não o  qu is este s!”
(Mateus 23:37). Eles fazem como queriam sem respeitar o que agradava ao
Senhor. Ao escrever para os santos em Éfeso, Paulo relembra-os de um tempo
no qual “ t am bém  t odos nós andam os out r or a, segundo as i ncl i naç ões
da nossa carn e, fa zendo a vonta de da car ne e dos pensam ento s...”
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(Efésios 2:3). Este era o seu estilo de vida, mas havia m udado porque eles
haviam mudado. Não era mais a sua vontade “ vi ver  segu nd o a s i nc l i naç ões
do s ho m ens, m as segun do  a  vo ntad e de  D eus” . Então os homens pod em
mudar suas vontades – e fazem isso conforme m udaram  as suas m ent es pelo
arre pendim ento  verd adeiro . O arrependimento é um efeito da fé e a fé vem
através de ouvir a palavra de Deus (Romanos 10:17; João 20:31).

Por isso, conforme o homem ouve e aprende a vontade de Deus (João 6:45), ele
pode mudar sua própria vontade e, conseqüentemente, seu estilo de vida. Isso
é o que Paulo chama de “ t r ans for m ai -vo s pela r eno va ção da  vossa m ent e”
(Romanos 12:2). Todo cristão verdadeiro foi mudado assim. É uma mudança de
fé, afetado pela palavra poderosa de Deus (Romanos 1:16) – m ais nada pode
produzir tal fé e levar a tal mudança. Mas, temos que lembrar que, uma mente
mudada, por si só, não significa um relacionamento mudado com Deus. O
pecador alienado ainda tem que ter o perdão pelos pecados e isso só é possível
através do batismo. Como os pecados são lavados no batismo (Atos 22:16),
torna-se um ponto de transição entre o estado perdido e salvo. A partir de tal fé
como será expressado no arrependimento e batismo vem a remissão dos
pecados (Atos 2:38) e, conseqüentemente, a novidade de vida (Romanos 6:4).
Que maneira melhor de viver o “ r esto d o seu t em po na car ne” ? 

–por Dan S. Shipley

15º de uma série de artigos sobre a evangelização

Problemas especiais
ao fazer discípulos

Examine algumas reflexões com respeito à tarefa evangelística recolhidas da
obra de Paulo na Ásia em sua terceira “viagem missionária”. A plantação do
evangelho em Éfeso, que se tornou o centro de onde o evangelho se

espalhou pela província romana da Ásia, revela algumas situações especiais que
devemos ter por certo que iremos nos deparar na tentativa de realizarmos a obra
do evangelho em nossos dias.

A primeira situação foi aquela enfrentada por Priscila e Áqüila na sinagoga de
Éfeso, após saírem de Corinto (Atos 18:24-28). Eles encontraram um homem
chamado Apolo, que era eloqüente ou, talvez, culto, que já tinha sido “i nst ruído
no cam inho do Senh or ; e, sendo fervor oso do  espí r i to, fal ava e ensi nava
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com  preci são a r espei to de Jesus , conhecendo ape nas o bat i smo de
Joã o” . Além do mais, “ ele ... com eçou a f alar  ous adam ent e na si nag oga” .

Bom, esse homem já sabia bastante, e este fato não deve ser desprezado.
Entretanto, a lim itação de seu conhecimento envolveu algumas omissões de
grande importância. Imagina-se que ele desconhecia a crucificação (pelo menos,
o seu significado), a ressurreição, a ascensão e a coroação de Jesus, e a descida
do Espírito no Pentecostes.

Priscila e Áqüila não trataram esse homem como um falso mestre (classe
apresentada de modo diferente no Novo Testamento). Nem o desafiaram
publicamente na sinagoga, nem deram uma repreensão pública decisiva de seu
desconhecimento. Antes, com muita sabedoria, “ tom ar am -no c ons igo e , com
m ais e x ati dã o, lhe exp useram  o cam inh o de D eus” . O resultado desse
procedimento foi tornar Apolo, com todos os seus talentos consideráveis, um
vigoroso defensor de Jesus como o verdadeiro Messias.

Esse acontecimento prenuncia o tipo de situação com que os obreiros de Cristo
Jesus, muitas vezes, têm de lidar, hoje em dia. Muitas vezes, encontramos pessoas
que já conhecem bastante sobre Jesus, esforçam-se para servi-lo e, com
freqüência, manifestam um comprometimento razoável para com ele, mas não
aprenderam toda a verdade sobre o caminho da salvação, nem adoram em espírito
e em verdade.

Não creio que seja provável conquistarmos tais pessoas se as abordarmos como
“sabichões” arrogantes e autopiedosos. Devemos aproximar-nos deles com
humildade, compartilhando o nosso conhecimento das Escrituras e apresentando
“com  m ais exa ti dã o ... o  cam inh o de Deus” . Mas essas pessoas podem até
ter algo para nos ensinar, e não nos devemos recusar a aprender o que seja
verdadeiro de qualquer mestre. Não precisamos temer que a verdade que
venhamos a aprender com um batista, com um metodista ou com qualquer
pessoa de outra denominação nos fará um deles. Não é a verdade bíblica que faz
deles o que são. E quanto mais entendermos um assunto da Bíblia, qualquer que
seja, melhores discípulos de Jesus seremos.

Paulo se viu diante de uma situação aparentemente relacionada em Éfeso –
pessoas já batizadas, mas “ no bat i sm o de J oão”  (Atos 19:1-7), batismo que
anteriormente tinha sentido e validade, mas agora tornou-se obsoleto.  A ação do
batismo que haviam recebido era exatamente a mesma ensinada por Paulo. Mas
o significado e a importância dele eram diferentes. Assim, Paulo teve de ensinar-
lhes com mais precisão o caminho de Deus, e foram então batizados novamente,
mas dessa vez “em  o no m e do  Senh or  Je sus” .

Com tantos equívocos sobre o batismo no mundo de hoje, encontramos muitas
pessoas que já foram batizadas, mas com um batismo diferente do que Jesus
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ensinou, sem obedecer-lhe na verdade. Elas obedeceram ao homem, e não a
Deus. Assim, se não estivermos dispostos a crer que mergulhar nas águas – de
alguma forma como que mágica – concede o perdão dos pecados sem que a
pessoa batizada tenha algum entendimento disso, devemos, como Paulo, ensinar
essas pessoas a serem batizadas “em  o no m e do  Senh or  Je sus” .

Por fim, o trabalho de Paulo em Éfeso serve de precedente para a resolução de
ainda outro problema que ocorre em nossos dias (Atos 19:8-9). O trabalho de
Paulo começou, como sempre, na sinagoga, e alguns ali se tornaram discípulos.
“Vist o qu e algun s del es se m ost rava m  em pedernido s e descre nte s,
fal an do  m al  do  Cam inh o d i an te d a m ul ti dã o, Pau lo, apa r tand o-se deles,
separ ou os di scípul os, passando a di scor rer  di ar i am ent e na escol a de
Tir ano.”

O m esmo ocorre hoje. Quem se torna discípulo de Jesus deve separar-se
daqueles que são empedernidos e desobedientes, para pertencer integralmente
a Jesus e seguir a direção do Mestre, para onde quer que ela possa levá-lo.

–por L. A. Mott, Jr.

“Não se turbe o vosso coração”
“N ão se t ur be o v osso cor ação;  cr edes em  D eus, cr ede tam bém  em

m i m ” (João 14:1). Cristo deu aos seus discípulos motivos pelos quais
seus corações não deviam se turbar. No mundo pode haver muitos

motivos para um coração turbado – preocupação financeira, um acontecimento
trágico, uma doença prolongada. Podemos sentir angustiados por causa da culpa
e as conseqüências do pecado.

Cristo deu o remédio para o coração turbado – “ cr edes em Deus,  cr ede
tamb ém em mi m” . Quando alguém crê em Deus e em Cristo, e mostra isso
através de submissão por vontade própria à sua vontade, há promessas que
sustentam — “ ensi nan do-os a gua r da r  t oda s as coi sas qu e vos t enh o
or denado.  E ei s que es tou convosc o t odos os di as at é à consum ação do
sécu lo” (Mateus 28:20).

Paulo conhecia a “paz de Deus” em vez do coração turbado. “N ão an deis
ansio sos de co isa  algu m a; em  tud o, po rém , sejam  co nhecid as, d ian te
de D eus, as vos sas pet i ções,  pe la o r ação e pel a súpl i ca,  com  ações de
gr aças. E a paz de D eus, que exc ede t odo o ent end i m ent o,  gu ar da r á o
vo sso co raçã o e a vo ssa m ente em  Cr i sto  Je sus” (Filipenses 4:6-7). Ele
aprendeu que, seja qual fosse o estado que ele se encontrasse, devia estar contente.
Seu motivo era, “ tud o p osso n aqu ele que m e for talece”  (Filipenses 4:13).

–por Billy Norris
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í A F amília
Servindo  a Cristo  no Lar

Pervertendo Jesus e as Escrituras
“N ão há l i m i t e par a fazer  l i vr os, e o m u ito estu dar  é enf ado da

car ne”  (Eclesiastes 12:12). O pregador sábio não estava condenando
escrever e publicar livros, nem negando o valor do estudo, mas ele

estava nos advertindo a não perder nossa visão do que é mais importante.
“Tem e a D eus e guarda os seus m andam ent os;  por que i sto é o dever  de
todo  ho m em ” (Eclesiastes 12:13).

Há alguns meses um artigo da Associated Press (uma editora norte-americana)
avisou sobre mais um livro que foi publicado. O livro assume a posição de que
Jesus o nazareno aprovou e participou em atividades homossexuais. Isso não é
uma idéia nova, mas uma que está sendo expressa com mais freqüência agora
que a nossa cultura está ficando mais tolerante a pratica do homossexualismo.

As pessoas estão sempre procurando maneiras de validar as escolhas que elas,
seus amigos ou seus familiares fizeram. Não deve ser uma surpresa que o
pensamento que perm ite que as pessoas sejam mais tolerantes de
comportamentos, que as Escrituras descrevem como infames e torpes (Romanos
1:26-27), também permita que elas alterem a história. Tal distorção das
Escrituras pelos defensores de práticas homossexuais revela que sua meta não
é apenas a tolerância de seu estilo de vida. Eles estão procurando a aceitação e
afirmação. Eles querem que sua escolha de expressão sexual seja adotada como
sendo igual à união do casamento.

Na busca para justificar suas escolhas, homossexuais praticantes geralmente
ignoram as referências das escrituras que condenam seu comportamento. Um
autor defendeu tal comportamento errado desta maneira: “O ponto realmente
não é se alguma passagem na Bíblia condena ou não os atos homossexuais; o
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ponto é que você não pode deixar que suas decisões éticas e morais sejam
determ inadas pala literatura de pessoas cuja cultura e história são tão diferentes
da sua. Você tem que ousar a ser o suficiente para dizer, ‘E daí se a Bíblia diz
isso? Quem liga para isso?’” (Robert Williams, J ust As I  Am, p. 42).

A abordagem self-service às Escrituras, que permite que as pessoas escolham
o que querem e aí ignoram o resto, é prática, porém não muito constante. Os
esforços recentes dos membros da Igreja Anglicana de nomear um bispo
homossexual nos fazem pensar se eles já se preocuparam em ler o que Paulo
disse a respeito dessa posição importante (1 Timóteo 3:1-7).

Uma coisa é ignorar as Escrituras. Outra bem diferente é “ torcê-las”  e dizer que
Jesus praticou o homossexualismo. Fazer isso requer uma imaginação perversa.
Referências positivas a relacionamentos fortes e amorosos entre pessoas do
mesmo sexo (Noemi e Rute, Davi e Jônatas, Jesus e seus apóstolos, etc.) são
interpretadas por alguns como indiretas homossexuais. Criamos uma geração
superficial de pessoas que igualam o amor ao sexo, e algumas dessas pessoas
estão tentando fazer interpretações bíblicas.

De uma visão puramente biológica pode perecer irrelevante quem tem relações
sexuais com quem. Certamente, já que muitos aprendem desde jovem que são
apenas animais bem-evoluídos, comportamento animal é esperado. Mesmo
assim as pessoas ainda têm “ idéias fixas”  com coisas como “permissão” e
“amor”, e este fato deixa claro que tem mais do que apenas a visão biológica
para considerar quando se trata da sexualidade humana.

Só porque alguém sente um impulso não quer dizer que é certo agir daquela
forma. Só porque há uma paixão e desejo intenso não quer dizer que é certo
satisfazê-lo. Ainda há leis contra prostituição, pedofilia, incesto e estupro – por
bons motivos – e nenhuma dessas leis é biológica. Há aspectos especiais e
morais que devem tomar precedência sobre a concupiscência da carne e o
orgulho da vida (1 João 2:16).

As Escrituras claramente alertam , “ Não vo s engan ei s: nem  i m pur os, nem
i dól at r as, nem  adú l ter os, nem  efem i nad os, nem  sodom i tas, nem
lad r ões, nem  av ar ent os, nem  bêbad os, nem  m al di zent es, nem
r oub ad or es herda r ão  o r eino  de D eus” (1 Coríntios 6:9-10). Paulo escreve,
“Ta i s fostes al gun s de vó s” . Note o verbo no passado! O que aconteceu? Eles
foram lavados, santificados e justificados “em  no m e do  Senh or  Je sus”
(versículo 11). É ridículo e blasfemo sugerir que Jesus aprovou ou praticou
qualquer coisa naquela lista. Não se engane!

–por Andy Diestelkamp
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Palavras Cruzadas

Casais do Antigo Testamento 

Os nomes dos maridos aparecem nas dicas abaixo. Procure na Bíblia os
nomes das mulheres deles para preencher as palavras cruzadas. As
respostas vêm da Bíblia Revista e Atualizada, 2ª Edição e serão

publicadas na próxima edição.
1 2 3

4

5

6 7 8

9

10

11

12

13

Os maridos:

H or izont al
2. Anrão
4. Boaz
6. Jeorão
9. Isaque
12. Joiada
13. Naor

Vert ical
1. Abraão
2. Acabe
3. Lapidote
5. Oséias
7. José
8. Adão
10. Moisés

11. Elimeleque –por Dennis Allan
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Fornicação: Negociando o corpo
Os estudantes dos dias de hoje têm, em muitos momentos, desprezado os

significados das raízes de palavras bíblicas com o aviso de que estas idéias

nunca se passaram pela cabeça dos cristãos do primeiro século. Eles nos

dizem, por exemplo, que os discípulos prim itivos jamais associaram a idéia de

“chamados”  com a palavra ekklesia (igreja), quando os apóstolos usaram este

termo para denotar o povo de Deus. Eles pensavam em um “grupo”,

“congregação” ou “assembléia”. O  mesmo, dizem eles, pode ser dito da palavra

“parábola” (“colocado ao lado de”) –  uma narrativa de um evento da vida

colocado ao lado de uma idéia ou verdade espiritual. Meramente pensavam em

uma “ilustração” ou estória “desenhada”. Então, estou confiante, pode também

dizer que não pensaram automaticam ente nas origens de palavras traduzidas

como “sinagoga” (“ trazer”+ ” juntos”), despenseiro ("casa" +  "lei"), "apóstolo"

("de" +  "um enviado"), etc. 

Até certo ponto podemos concordar com essas observações, mas precisamos

acrescentar um aviso: aqueles que negligenciam o estudo das origens das

palavras assim o fazem para seu próprio detrimento como estudantes da Bíblia.

Estão roubando de si m esmas imagens e ilustrações que aumentam a

compreensão destes conceitos bíblicos básicos. Aqueles que nos lembram que

ekklesia nunca criou uma imagem de “chamados”  nas mentes dos discípulos

são rápidos em apontar nas Escrituras que a igreja consiste daqueles que foram

“ da s t r evas pa r a a  sua [de Deus] m ar avi lhosa l uz”  (veja 1 Pedro 2:9-10).

O conhecimento da origem de uma palavra e das utilizações antigas fornece aos

evangelistas e professores materiais básicos com os quais podem trazer os

estudantes da Bíblia de volta à essência da igreja do Senhor. E é assim com

muitas outras palavras. 

Uma verdade importante, por exemplo, está inculcada nas mentes dos nossos

jovens na idéia original da palavra “fornicação”. O seu significado, neste caso,

é mais que uma ilustração; é a base para a compreensão da natureza essencial

deste pecado. Os termos  “prostituta”, “ fornicação”, “ fornicar” e “fornicador”

todos vêm de uma palavra que significava “vender” e é a base da palavra em

português “pornografia”. Compreendemos a relação destas palavras a

“prostituta”– uma pessoa que vende o seu corpo, um que negocia o corpo por

dinheiro. 
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Sim, sabemos que as imagens de “negociar” ou  “transação” de negócios nunca

passou pela cabeça dos cristãos quando ouviram a palavra porneia

("fornicação"). Eles, certamente, pensaram em  “imoralidade sexual” e

imaginaram homens e mulheres unindo seus corpos sexualmente em relações

fora do casamento. E eles, pela palavra em si, nunca pensaram  em pessoas

tendo relações sexuais por dinheiro. Tudo isso é claro. Mas o que não foi visto,

ao negligenciar o significado da raiz da palavra, é que a fornicação é

essencialmente uma venda do corpo; é uma negociação ou transação feita entre

uma ou mais pessoas.

Para compreender isso, devemos pensar no plano original de Deus para o

casamento. A mulher foi feita para o homem, e o seu corpo foi feito para se

juntar ao dele para popular a terra e fornecer prazer físico e pessoal. Mas aquele

relacionamento só poderia ser aproveitado como uma bênção e privilégio no

casamento – depois que os dois tivessem decidido a “t or na r em  um a só

car ne”  até a morte (Gênesis 2:24; Romanos 7:1-3; 1 Coríntios 7:39). Deus

revela assim que o casamento é digno de honra e a cam a ou a união de dois

corpos é pura no santo matrimônio. O casamento não era um compromisso

com o “corpo”, m as com a “pessoa inteira” – para toda a vida, inclusive em

épocas de doença, pobreza, tristeza, como também em épocas de prosperidade,

prazer e felicidade. A “fornicação”, a união dos corpos na ausência de um

com prom isso “pessoal” para sempre, é condenada por Deus, e ele julgará

aqueles que a praticam (veja Hebreus 13:4). Tais pessoas, diz ele, não herdarão

o reino de Deus (veja Gálatas 5:19-21; 1 Coríntios 6:9-10). 

Portanto, o apóstolo Paulo lembra os cristãos que os seus corpos devem ser

santuários do Espírito Santo – que não pertencem a eles. O corpo, portanto, não

é para a prostituição, mas para o Senhor (veja 1 Coríntios 6:12-20). O que é,

então, a “fornicação”, além da imoralidade sexual – a sua violação dos princípios

morais e eternos de Deus? É, também, um “acordo”  entre duas pessoas que

envolve vender o corpo; não obviamente, nem necessariamente por dinheiro,

mas por outras comodidades. Quando é vendido por dinheiro é chamado de

“prostituição”, mas para outras coisas é julgada por muitos como inocente.

Por que os jovens, ou pessoas de qualquer idade, unem os seus corpos fora do

casamento e fora de um compromisso à “pessoa” – corpo e alm a – para

sempre? Uma jovem oferece o seu corpo para um jovem como um negócio:

para que ela possa ir a uma festa com um rapaz popular, para que ela possa se
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divertir ou ter prazer, que ele possa viver com ela e dividir o aluguel, para que ele

possa comprar presentes para ela e levá-la a restaurantes chiques, para que ele

possa deixá-la dirigir o seu carro esportivo, para que ele possa gostar dela e ser o

seu namorado. O mesmo, para estas e talvez para outras razões, faz com que um

jovem cometa fornicação com uma moça. Nenhum dos dois une o seu corpo a

outro fora do casamento num vazio ou numa situação neutra. Há sempre na

mente de um ou dos dois um acordo, uma transação, uma negociação do corpo.

Deus nunca planejou homens ou mulheres para venderem os seus corpos. Deus

criou o homem para amar a sua esposa como o seu próprio corpo, exaltá-la e

as suas necessidades acima de si mesmo, e “grudar nela como cola” (“unir-se”

a ela). Ele planejou a mulher para mostrar afeição a seu marido, respeitá-lo,

reverenciá-lo, e se submeter a ele e às suas necessidades (veja Efésios 5:22-33).

Quando estão dispostos a se entregarem um ao outro – não usar ou negociar

um ao outro pelos seus corpos – então podem se unir  como uma só carne, um

privilégio e um selo do seu comprometimento para toda a vida. 

Qualquer outra coisa é meramente negociar os seus corpos para favores

temporais; “prostituição”, como o Senhor chama. E disso, os cristãos devem

“fugir” , como fez José, para que não cometam “t am an ha  m al da de” e pecar

contra Deus (veja Gênesis 39:9; 1 Coríntios 6:18).
–por L. A. Stauffer

“ Porém o corpo n ão é p ara  a i mpureza,  m as,  pa ra o Senhor ,  e o

Senhor,  pa ra o corp o .  .  .  .  N ão s abeis que os  v ossos corp os s ão

membros de  Cr ist o? E e u,  p or vent ur a,  t omari a o s membr os de

Cr ist o e  o s f ar ia me mbr os d e me r et r iz? Ab solut ament e,  n ão.  Ou

não sabe is que o homem que se une à prosti tuta fo rm a um  só co rpo

com el a? Por que,  com o s e di z,  s er ão os  doi s uma só ca rn e.  M as

aquele que se une ao Senhor  é um espír it o com ele.  Fugi da

impureza. Q ualquer outro pec ado que um a pess oa co meter é fora

do corpo;  m as aquele q ue prati ca a i moral idade peca  con tr a o

pr ópr io c or po.  A caso,  n ão s abeis q ue o v osso c or po é  s ant uár io do

Espíri to  S anto , qu e está  em vós, o qual t endes da parte  de D eus,

e q ue n ão s ois de  v ós mesmos? Por que f ost es comprados por  p r eço.

A gora , po is, glor ifi cai a D eus no  vo sso c orpo .”  (1 Corí nt ios 6:13-20)
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   î   Na Casa
 d e D eus

A I gre ja  no Plano do Senhor

A religião daqueles
que não se incomodam
“E les vêm  a  t i, com o o  po vo  co stu m a vir,  e se assentam  dia nte  de  ti
com o m eu pov o, e ouv em  as suas  pal av r as, m as não  as põ em  po r  ob r a;
poi s, com  a boca , pr ofessam  m ui t o am or , m as o cor ação só a m bi ci ona
lucr o.  Ei s qu e t u és par a eles com o que m  cant a canç ões de am or , qu e
tem  voz suav e e t ang e bem ; po r ém  ou vem  as t uas  pa lav r as, m as nã o a s
põem  po r  ob r a”  (Ezequiel 33:31,32).

De t oda s as rel igi ões vãs do m un do,  pod e ser que  não haj a nenhu m a
t ão t r ist e quant o a rel igi ão dos que nã o se i ncom odam . A verdadeira
religião envolve lidar com um Deus que mexerá no fundo do nosso caráter

danificado pelo pecado com uma visão de cura verdadeira. Deus não se alegra
em simplesmente nos deixar como estamos. Se nós o buscamos com um pouco
de honestidade verdadeira, conseguiremos alcançar o poder que é a força mais
incomodante que existe. É uma força que irá ou transformar-nos em seres, cuja
pureza caiba apenas no céu, ou nos levará a uma rebelião contra Deus que pode
terminar apenas no inferno. Não há meio-termo. E, mesmo assim , nós
brincamos com a religião como se ela fosse uma experiência sem perigos, algo
prazeroso no nosso “estilo de vida”, e não uma força transformadora.

Algumas vezes, simplesmente não vemos o quanto precisamos ser mudados, e
reagimos de maneira defensiva à sugestão de que qualquer coisa em nós pode
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ser insatisfatória. Na verdade, podemos ter algumas falhas e erros, alguns
hábitos não produtivos, e até uma ou duas neuroses. Mas arrependim ento
parece ser uma palavra forte demais para as mudanças que precisamos fazer, e
preferimos evangelistas que reconhecem como são respeitáveis as vidas que
construímos para nós mesmos.

Outras vezes, simplesmente vemos a religião como uma experiência
“in teressante” ou “d ivertida” (ao invés de transformadora), algo feito para
simplesmente aproveitar ou apreciar. Se mudança profunda de caráter é
necessária nas nossas vidas, existem a ciência e a psicologia para este propósito,
não a religião. Deus, nós pensamos, existe para nos fazer sentir bem (não para
nos irritar), e se agradecemos o evangelista de vez em quando por nos corrigir
(de maneira educada e delicada, é claro), ainda assim a nossa gratidão é por
uma experiência emocional que de alguma maneira nos fez “sentir melhor”  por
termos sido corrigidos. E, tendo experimentado a religião, seguimos o nosso
caminho sem nos incomodar e sem mudar.

Chega um momento quando as pessoas que andaram experim entando
a religião (“a busca do homem por Deus”) de repente se afastam.

E se realm ente o encontramos? N ão queríamos realm ente chegar neste ponto!
E pior ainda, e se ele tivesse nos encontrado?

(C. S. Lewis)
–por Gary Henry

O corpo do Senhor

“Aig rej a é o co rpo  de C ri sto , então somos apenas as ‘mãos’ que ele tem
para fazer seu trabalho” ou “Se alguém ajuda a igreja, é ajudar Cristo,”
ou “Dividir a igreja é a mesma coisa que enfiar a lança no seu corpo na

cruz.” Essas afirmações e outras iguais são ditados comuns entre “nós” , mas
será que já pensamos bem no que falamos? 

Pergunta um: Q ual igreja, universal ou local, é o corpo de Cristo? Passagens
freqüentemente citadas (Efésios 1:23 e Colossenses 1:18) claramente referem-se
à igreja universal ou santos agregados. Em 1 Coríntios 12:13 “ bat i zados  em
um  corpo ” refere-se à igreja universal, pois somos “ bat i zados  em  Cr i sto”
(Gálatas 3:27), não na igreja local. Alguns dizem que 1 Coríntios 12:27 “ vó s
sois  o  corp o...”  refere-se à igreja local em Corinto, mas a linguagem não exige
esta interpretação. Os apóstolos, profetas, etc. do versículo 28, estavam todos
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em Corinto; ou ele estava dizendo que “vós”  santos são parte da igreja
(universal), na qual todos estes estão? Com certeza é neste sentido que fala!

Pergunta dois: C om o somos seu corpo? Claramente, de modo figurado, isto é,
os santos reunidos são sem elhantes a um corpo físico. Mas isso significa que
o pon t o de semelhança é lim itado pelo contexto e nós não temos nenhum
direito de estender a figura além do uso feito no contexto. Por exemplo, 1
Coríntios 12:12-27 usa o corpo para ensinar a trabalhar juntos, cada membro
equipado e preparado (versículo 24-27). Cristo não é “cabeça” nesta figura. Os
membros são olhos, ouvidos, etc.

Em passagens que enfatizam Cristo como o “cabeça” do corpo, o corpo
corpor at ivo pode ser a idéia, apesar de não fazer mal pensar num corpo físico.
Em Efésios 1:23 “a pl eni tud e daqu ele que a t ud o enche em toda s as
coisas” enfatiza o que ele faz por nós, não o que nós fazemos por ele. E em
Efésios 3:6 judeus e gentios são “co-herdeiros”, um “m esmo corpo” e também
“co-participantes”. Aqui “corpo” refere-se à com un idade messiânica dos santos
(Meyer).

Em Romanos 6:6 “ cor po do pecado”  aplica-se a figura de mais uma forma.
Aqui refere-se à nosso passado de pecado, considerado como um “inteiro”. O u
em  Colossenses 2:17 “corpo” (a substância verdadeira) é contrastado com a
“sombra”. Apenas citamos esses lugares para mostrar que “corpo” pode ter
muitos significados – tudo começa com a mesma palavra mas estende-se a um
outro significado. No entanto, o Espírito Santo aprovou usar a figura, nós
também temos que procurar determ inar o sentido cor ret o através do estudo do
contexto, e então par ar.

Quando vemos que “ o cor po de Cr i sto”  refere-se à igreja universal, ou a todos
os santos reunidos, podem os entender por que Moses E. Lard uma vez
argumentou que “o corpo de Cristo”  não pode ser dividido. Ele sabia que as
congregações podiam ser divididas, mas que o povo verdadeira e fiel do Senhor
é unido. Numa igreja local de 300 pessoas, 285 podem seguir seu próprio
caminho, ficar com o prédio e “expulsar” quinze verdadeiros seguidores de Cristo
(3 João 9-10). O corpo do Senhor não foi dividido. Continuou junto, e reuniu-se
em outro lugar para adoração. Mas os 285 podem dizer “eles dividiram o corpo
do Senhor, como fizeram os soldados romanos que o crucificaram”. É claro que
os 285 pod em  ser a igreja verdadeira, mas se forem é porque continuam fiéis
ao Senhor, não porque eles são mais num erosos, ou porque tem “direito” a
serem “ o cor po do Senhor , qu e é a i gr eja” .

–por Robert Turner
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Pedro era um papa secreto?
Não há dúvida de que o apóstolo Pedro era uma pessoa única! Impetuoso

e sincero, ele se destacou entre os outros apóstolos. Alguns concluem pela

proeminência de Pedro que ele deve ter recebido uma posição especial na

igreja prim itiva. Também argumentam que essa autoridade especial dada a

Pedro foi passada aos seus sucessores, o último dos quais seria o atual papa da

Igreja Católica Apostólica Romana.

O Novo Testamento nem sugere que Pedro tenha recebido a posição de “líder
terreno da igreja universal” . Se ele exerceu mesmo tal autoridade, nem os outros
apóstolos nem os irmãos de Jerusalém sabiam disso.

O livro de Atos registra que houve uma controvérsia entre os membros da igreja
quando alguns irmãos de Jerusalém foram a Antioquia e começaram a ensinar
que os gentios cristãos precisavam ser circuncidados e guardar a lei de Moisés
para serem salvos (Atos 15). Após alguma dissensão, Paulo e Barnabé e outros
irmãos viajaram de Antioquia a Jerusalém para consultarem os apóstolos e
presbíteros sobre esta questão.

Certamente Pedro poderia resolver essa questão, se ele fosse o primeiro papa!
Julgando pelo o que acontece hoje na Igreja Católica, ele teria emitido uma bula
papal e a controvérsia teria acabado. A igreja seria obrigada a seguir suas
instruções.

O que aconteceu, na verdade, é que Paulo, Barnabé e Tiago falaram aos cristãos
reunidos, junto com  Pedro. Pedro não parece receber nenhuma deferência
acima dos outros. Uma carta foi enviada aos irmãos gregos em Antioquia, Síria
e Cilícia, respondendo à questão da circuncisão, mas não foi uma bula papal de
Pedro! Os apóstolos, presbíteros e irmãos adotaram a linguagem  de Tiago
(compare Atos 15:19-20 com o versículo 29). A carta especificamente menciona
quatro irmãos, mas não Pedro.

Paulo claramente não entendeu a estatura espiritual maior do apostolo Pedro.
Ele escreveu aos Coríntios, “E m  n ada fui i nf eri or  a esses t ais apó sto los”
(2 Coríntios 11:2; 12:11). Como ele poderia dizer isso se Pedro fosse mesmo o
líder terreno da igreja universal, o bispo universal?

Isso não seria a única vez que Paulo falharia na sua maneira de tratar Pedro, não
lhe dando a deferência que a Igreja Católica rende aos papas. Paulo escreveu sua
epístola aos romanos durante sua terceira viagem missionária, não muito depois
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de escrever 2 Coríntios. Ele concluiu a carta aos romanos com uma lista extensa
de saudações (veja capítulo 16), mas não menciona Pedro! Pedro não estava em
Roma? Paulo cometeu um descuido notório? Ou pode ser que Pedro nunca foi
reconhecido como um papa pela igreja prim itiva? Pode ser que a Igreja Católica
inventou esta primazia de Pedro?

Há um fato sobre Pedro que a Igreja Católica não inventou – sua esposa (Mateus
8:14; 1 Coríntios 9:5)! Se ele tivesse vivo hoje, esse suposto primeiro papa nem
poderia servir como papa.

–por Allen Dvorak

Edições anteriores de Andando na Verdade
Ainda temos alguns exemplares de todas as edições anteriores desta
revista trimestral, exceto as primeiras duas edições (Ano 1, Número 1 –
Janeiro - Março de 1999 e Ano 1, Número 2 – Abril - Junho de 1999).

Para receber qualquer outro número anterior (de 1999 a 2002), preencha
este formulário e o envie a: 

Anda ndo  na Verdade
C. P. 60804
São Paulo – SP
05786-990

Coloque aqui a sua etiqueta de
endereçamento, ou use letra de
forma bem legível:

Nome _______________________________

Rua _______________________ Nº _______

Complemento ________________________

Bairro _______________________________

Cidade ______________________________

Estado ____ CEP __ __ __ __ __ - __ __ __

[Aceitamos cópia xerográfica deste formulário]

Revist as soli cit adas:
1999
� Ano 1, Número 3
� Ano 1, Número 4
2000
� Ano 2, Número 1
� Ano 2, Número 2
� Ano 2, Número 3
� Ano 2, Número 4
2001
� Ano 3, Número 1
� Ano 3, Número 2
� Ano 3, Número 3
� Ano 3, Número 4
2002
� Ano 4, Número 1
� Ano 4, Número 2
� Ano 4, Número 3
� Ano 4, Número 4
2003
� Ano 5, Número 1
� Ano 5, Número 2
� Ano 5, Número 3
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ï Escri to
  par a o
  N osso Ensino

Lições valiosas do Anti go Testa mento

O caminho do favor divino
“ Esper ei  confi antemente pelo SENHOR; ele se i ncl i nou par a mi m e  me
ouvi u quando cl am ei  por  socor r o.  Ti r ou- m e de  um  po ço de per di ção,  de
um  t r em edal  de lam a; col ocou-m e os pés sobr e um a r ocha e m e fi r m ou
os pa ssos. E m e pôs  nos  lábi os um  nov o cânt i co,  um  hi no de louv or  ao
nosso Deus ; m ui t os verão essas coi sas, t em er ão  e conf i ar ão no
SENHOR ”  (Salmo 40:1-3).

Este parágrafo do Salmo 40 tem uma diversidade de explicações, mas a mais
simples e mais lógica é que era a descrição de Davi sobre ser levado ao
favor divino. As várias coisas que ele menciona são exatamente as mesmas

coisas que são envolvidas com qualquer homem ser levado ao favor divino no
plano cristão. Vamos fazer a comparação neste estudo.

O despertar

Osalm ista veio a si. Ele despertou. Ele reconheceu que precisava de Deus.
No versículo um, vemos como clamou ao Senhor. Isso é o começo de ser
levado a Deus até hoje. O pecador tem que reconhecer que é um pecador

e que devido a isso ele está separado de Deus. Ele tem que despertar à sua
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necessidade e clamar ao Senhor, como fez Saulo de Tarso que disse: “S enhor,
que qu eres q ue faça ?” (Atos 9:6). Até o pecador despertar à sua condição e
à sua necessidade de Deus, não há como ele chegar ao favor divino.

A libertação

Quando o salm ista clamou ao Senhor, o Senhor o ouviu e o libertou.
“ Ti r ou-m e de um  po ço d e perdi ção,  de um  t r em edal  d e lam a”
(Salmo 40:2). É claro que isso é linguagem figurada. No entanto é óbvio

demais para errar. O Senhor ainda livra as pessoas do poço horrível e do
tremedal de lama do pecado. É claro que a maneira que é feito é diferente da
maneira de Deus para seu povo sob a Lei de Moisés. Entretanto, é Deus, rico em
misericórdia, que salva (João 3:16). Mas como Deus salva o homem? Ele opera
de uma maneira misteriosa e indefinida, impossível de ser vista ou entendida?
Não! Ele salva o homem dos seus pecados lhe fornecendo o salva-vidas — o
evangelho de Jesus Cristo seu Filho. “ Poi s não m e enver gonh o do
evangelh o, p orq ue é o  poder d e D eus para  a salv ação de to do aquele
que cr ê, pri m eir o  do  jud eu e tam bém  do  greg o” (Romanos 1:16).
Enquanto é o Senhor que liberta o homem dos seus pecados, o homem que
quer a libertação precisa fazer algumas coisas. Ele precisa ouvir e crer no que
tem no evangelho, pois esta mensagem salva (Hebreus 11:6). Ele tem de se
arrepender dos seus pecados (Atos 17:30). Ele precisa confessar sua fé em Cristo
como Filho de Deus (Romanos 10:9-10). Ele tem de ser batizado para remissão
dos seus pecados (Marcos 16:16; Atos 2:38; Atos 22:16). Quando o homem faz
isso, ele ainda é um servo inútil. Ele ainda tem de depender do Senhor para
libertá-lo dos pecados. Ele não pode fazer sozinho. Mas isso não quer dizer que
não precisa fazer o que Deus manda.

A segurança fornecida

Quando o Senhor libertou o salm ista do tremedal de lama, ele colocou seus
pés sobre uma rocha (Salmo 40:2). Ele deixou-o seguro, Ele não estava
m ais no tremedal de lama como esteve antes. Neste últimos dias, o

Senhor, quando ele liberta um homem do pecado, coloca-o numa rocha –  um
lugar de segurança. Ele fica seguro sob a maravilhosa fundação da verdade –
Jesus Cristo é o Filho de Deus. Firmemente implantado nesta rocha, o cristão
está seguro. Ele nunca precisa temer. Se ele continua a fazer a sua parte, se ele
permanecer fiel em Cristo como é exigido, ele pode falar com  a certeza do
apostolo aos gentios: “ porque s ei  em  quem  tenho c r i do e est ou cer to de
que ele é po der oso p ara gu ardar o m eu depósi to até aq uele D i a” (2
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Timóteo 1:12). “ Q uanto  a  m im , esto u sendo já  o fere cid o por lib ação, e
o t em po da  m i nha  pa r t i da  é cheg ad o. Com bat i  o bom  com bat e,
com plete i a  ca rreira, gu arde i a f é. Já  ag ora a  co ro a da  justiça  m e está
gua r da da , a qua l  o Senhor , r eto j ui z, m e dar á na quel e Di a;  e não
som ente a m i m , m as tam bém  a t odo s qu an tos a m am  a  sua  vi nd a” (2
Timóteo 4:6-8). Graças a Deus por tal segurança!

O caminho firmado

Osalm ista, quando seguro, teve outra coisa que foi feita por ele. Seus passos
foram firmados pelo Senhor. Ele poderia ter sido facilmente preso
novamente no tremedal de lama se não fosse pelo fato que o Senhor

firm ou seus passos, isso é, lhe falou qual caminho seguir. O cristão também
poderia ficar preso novamente no tremedal de lama do velho caminho se não
fosse pelo fato que ele tem seus passos e seu caminho firmados pelo Senhor.
Afirmações como Tito 2:11-12 claramente definem isso: “Po r qua nto a  graça
de D eus se m ani festou sal va dor a a  t odos  os ho m ens, educand o-nos
par a q ue, r enegad as a i m pi edad e e as pai xõe s m und ana s, v i va m os, no
pr esent e sécul o,  sensat a, justa e pi edosam ent e” . Ele estabeleceu nossos
passos também.

A adoração firmada

Quando Davi entrou no favor divino , ele não só foi abençoado tendo seus
passos firmados mas também foi abençoado tendo uma adoração firmada
para ele, agradável na presença de Deus. Observe versículo três: “ E me

pôs nos lá b io s um  novo cânti co, u m  h in o de lo uvor a o nosso D eus...”
Para aqueles que estão no divino favor do plano cristão, Deus também firmou
uma adoração que lhe agrada. Em 1 Coríntios encontramos uma demonstração
disso. Quando o povo de Deus se reuniu, participaram da Ceia do Senhor
(11:20-29). Também cantaram, oraram e ouviram a palavra de Deus sendo
ensinada (14:14-19). Da mesma forma foram instruídos a darem conforme a sua
prosperidade. Isso é o que Deus autorizou como adoração. 1 Coríntios 14:25 diz
que estas reuniões foram ocasiões de adoração. Como veio de Deus, é agradável
a ele, apesar de não parecer agradável a muitos. Aqueles que estão no favor
divino ficam felizes em fazer estas atividades e a se contentarem com elas.

Mais resultados

Quando o salm ista chegou ao favor divino ele foi abençoado com o
fornecimento de todas estas coisas para ele. Mas além disso, havia outros
resultados, que seguiram. “ M ui t os verão essas coi sas, t em erão e
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confi ar ão no SENHOR”  (Salmo 40:3). Outras pessoas são abençoadas
quando uma vem a termos com Deus. A mesma coisa é verdadeira hoje. Outros
beneficiam-se quando as pessoas se tornam cristãos e permanecem fiéis. Há
grande poder no exemplo cristão. “Vós soi s a l uz do m undo.  Não se pode
esconder  a ci dade edi f i cada sobr e um mo nte; nem se acende uma
candeia p ara co locá-la debaixo  do  alqu eire, m as no ve lador,  e a lum ia
a t odos  os qu e se encont r am  na  casa. Assi m  br i lhe t am bém  a vo ssa l uz
di ant e dos ho m ens, pa r a q ue vejam  as vossas bo as obr as e g lor i f i que m
a vo sso Pai que  está no s céus”  (Mateus 5:14-16). Que coisa maravilhosa é
seguir o caminho que leva ao favor divino!

–por Curtis E. Flatt

“Que é o homem?”
“ Q ue é o  homem mo r tal  par a que t e lemb r es dele? E o  f i lho do homem,
pa r a q ue o visi tes? Contud o, pouco  m enor  o  f i zeste do  que os anj os e
de gl ór i a e de honr a o  cor oas te”  (Salmo 8:4-5 RC).

Ele é alguém feito um pouco menor que os anjos. Apesar de ser feito na
imagem de Deus, ele é feito do pó da terra (Gênesis 2:7) e, ao morrer,
voltará ao pó. Deus disse a Adão, “. ..tu és pó e ao  pó  t or na r ás” (Gênesis

3:19). A respeito do corpo do homem Paulo disse, “ Sem eia -se corp o natu ra l,
r essusci ta corpo  esp iritu al ...” (1 Coríntios 15:44). Neste “corpo espiritual”
o homem alcançará alturas espirituais que são fora do seu alcance enquanto
estiver no corpo mortal na terra. Cristo fala dos seus que são ressuscitados –
“ Poi s nã o pod em  m ai s m or r er , por que  são i gua i s ao s an jos e são fi lhos
de D eus, sendo  f i lho s da ressurr eição ” (Lucas 20:36).

Os filhos de Deus, feitos pouco menor do que os anjos, na ressurreição serão
iguais aos anjos.

–por Billy Norris

Na Inte rn et, v oc ê enc ontra rá  (grá ti s):

!  Cent en as  de es tudos  de di ve r so s assu nt os  e textos  bíbl ico s
!  Fer r am ent as de busca para faci litar  suas pesqui sas
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    ð O Poder  de  

        D eus para
    a S alvação

Estu dos no Novo Testa mento

Ele é poderoso

Foi do último lar de Paulo na terra – uma cela de prisão na cidade de Roma
– que, ao chegar na sua hora final, ele escreveu as seguintes palavras:

“ E, po r  i sso, estou sof r end o estas coi sas; t oda vi a, nã o m e env ergonh o,
po r que sei em  qu em  t enho  cr i do  e esto u  certo  d e que ele é po der oso
par a g uar da r  o m eu depós i t o a té aque le Di a”  (2 Timóteo 1:12).

Observe como Paulo, nesta frase, progride do tempo passado ao presente. Ele
disse, “sei”  (tempo presente) “em tenho crido”  (tempo passado). Muitas vezes no
passado, Paulo colocou sua confiança nas promessas de Jesus e no poder de
Deus. Quando escreveu, afirmou que suas decisões em Cristo eram corretas.
Sua fé fora bem colocada. 

Paulo também sabia que, em breve, iria deixar este mundo. Ele fala de sua
execução iminente em termos bem claros, não reclamando e nem com apreensão.
Ele encara a morte com a tranqüilidade, que vem de sua expectativa irrestível da
vitória completa e eterna logo após a luta final (veja 2 Timóteo 4:6-8,18). 

A tragédia pior e mais devastadora não era sair deste mundo, mas sim sair deste
mundo despreparado para encontrar e ficar diante de Deus no julgamento. Este
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é o perigo! Mas, graças a Jesus, Paulo colocou sua confiança nele e então a
morte não o assustou.

“Tenho crido nele”

Oobjeto da fé e da confiança de Paulo era o próprio Jesus. Dar Jesus para
morrer na cruz foi uma demonstração poderosa do amor do Pai e do Filho
para conosco (João 3:16). Jesus disser ser a verdadeira luz dos homens

(João 1:9). Paulo cria nisso, e também que sua vida havia sido tão produtiva
porque Jesus havia dado um significado a ela (João 15:4). Ele cria em Jesus
como “ Senhor  m eu e Deus  m eu”  (João 20:28) e que ele certamente era o
único caminho para chegar ao Pai (João 14:6).

Paulo acreditava na mensagem de Jesus sobre a preparação para se sair desse
mundo, sendo isso de grande importância. Jesus queria que todos soubessem
desse valor e, no entanto, usou uma linguagem prática para enfatizer seu ponto.
Leia suas palavras e irá achar difícil esquecê-las! Ele quis que fosse assim
(Marcos 9:42-48).

Paulo sabia que o Senhor iria olhar por ele e nunca o deixaria ser tentado além
de sua capacidade de resisitir (1 Coríntios 10:13).

Assim, como Paulo, devemos ter este mesmo tipo de confiança, sabendo que,
se não for em Cristo, qualquer confiança é baseada em esperança falsa. Para nos
chegar a Deus, temos que crer que ele existe e confiar em suas promessas dadas
através do seu Filho (Hebreus 11:6; João 8:21;24). Crer em Jesus significa
obedecê-lo (Lucas 6:46).

“Estou certo”

Opróprio relacionamento de Paulo com Jesus havia tornado sua crença em
conhecimento. Fora como escalar uma montanha. Quanto mais alto a
pessoa for, mais longe verá. Quanto mais longe vê, mais conhece. Quanto

mais Paulo via na sua vida, mais sabia que colocar sua confiança em Jesus era
a melhor escolha que poderia fazer. Também conosco o conhecimento assim
vem quando nos aproximamos de Deus. Conforme nos aproximamos também
começamos a pensar e falar cada vez mais sobre a vida eterna. “ Por  i sso,
tam bém  p ode sa lvar total m ente os qu e por  ele se cheg am  a D eus,
viven do  sem pre pa r a int erced er po r  eles” (Hebreus 7:25).

Da mesma forma que Paulo passou a ter conhecimento sobre algumas coisas,
nós tam bém podemos. João, em sua primeira epístola, nos mostra algumas
delas: Podemos conhecer Jesus e saber que estamos nele (1 João 2:4-5);
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Podemos saber que ele é justo (1 João 2:29). Podemos saber que seremos
semelhantes a ele na sua volta, se nos pruificarmos agora (1 João 3:1-3).
Podemos conhecer o amor de Deus (1 João 4:16). Podemos saber que somos
de Deus (1 João 5:19; 4:1,6). Podemos saber que o Filho de Deus veio (1 João
5:20).

Com certeza, há algumas coisas que não podemos saber agora, mas existem
muitas outras que que podemos. Se o relacionamento de alguém com Deus for
tão vazio, ao ponto dessa pessoa não ter certeza de nada, isso está errado.
Podemos saber e ter certeza de fatos extremamente importantes e úteis. São as
coisas que chegamos a compreender quando passamos a “ conh ecer  em
que m  t em os cr i do” .

“Ele é poderoso”

Nosso Deus é um Deus todo-poderoso. O fato de ele permitir ao homem a
liberdade de “fazer as suas coisas”  e escolher o seu próprio caminho
(mesmo quando as escolhas são extrem amente más), não significa que

Deus não tem poder. Apenas significa que ele nos perm ite, pela sua misericórdia
e graça, a ter oportunidades repetidas para fazerm os correções e para
escolhermos o que é certo. Não devemos, como as pessoas geralmente fazem,
confundir a misericórdia e a paciência de Deus com a falta de poder, até de
poder para executar o julgamento na hora escolhida.

Jesus é poderoso para “guardar”  ou “m anter”  seguro aos seus cuidados aquilo
que lhe entregamos. Quando lhe entregamos o bem-estar eterno das nossas
almas, precisamos saber que ele é poderoso para guardar nossa salvação eterna
e deixá-la bem segura. Nossas almas são protegidas pelo poder de Deus através
da nossa fé. “ Bend i t o o Deus e Pai  de nosso Senh or  Je sus Cr i sto,  qu e,
segundo a sua m ui t a m i ser i cór di a, nos re gener ou par a um a vi va
esperan ça,  m edi an te a r essur r eição  de J esus Cr i sto  dentr e os m or tos,
par a um a her ança i ncor r upt ível , sem  m ácul a, i m ar cescível , r eservada
no s céus p ara vó s ou tr os qu e so i s gu ardad os pe lo po der d e D eus,
med i an t e a fé, par a a salvação pr epar ada par a r evelar -se no ú l t i mo
tem po”  (1 Pedro 1:3-5).

Uma outra razão para a confiança de Paulo é que Jesus não é apenas poderoso
para “salvar”  mas para “salvar para sem pre” aqueles que “se chegam”  (Hebreus
7:25). Enquanto vivermos pela fé, o poder de Deus irá nos manter seguros. Por
isso não podemos desistir da nossa fé, pois se a deixarmos, também estaremos
sem  a segurança de Deus. Nós, como suas ovelhas, temos que continuar a
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seguir a sua voz (João 10:27-29). Tiago diz que chegar a Deus envolve submeter-
se à vontade do Senhor e resistir a Satanás (Tiago 4:7-8).

Nossa confiança no Senhor precisa ser tão forte quanto a de Paulo. Nós,
também, precisamos acreditar que “ ele é po der oso” . Lembre-se daquela vez
que um pai implorou a Jesus a favor do seu filho doente e possesso, “M as se
tu po des al gum a coisa,  t em  com pa i xã o de n ós e aj ud a-no s” . Jesus
respondeu “Se  po des! Tudo  é po ssíve l  ao  qu e crê” (veja Marcos 9:19-27).
Era preciso que o homem não tivesse qualquer dúvida; Jesus podia fazer
qualquer coisa que fosse necessário. Ele pode fazer da mesma forma conosco
espiritual e eternamente. Deixemos nossa perspectiva e confiança serem como
as de Paulo. Isso irá nos ajudar a viver na esperança hoje e amanhã,  e nos levará
ao dia eterno quando aquilo que esperamos será nossa vitória eterna.

–por Jon W. Quinn

Com Jesus na escola de oração

As histórias de Jesus sobre o Amigo que Bate à Meia Noite (Lucas 11:1-13)
e a Viúva Importuna (Lucas 18:1-8) são tão notavelmente semelhantes em
propósito que podem ser consideradas parábolas gêmeas. A cronologia de

Lucas indica que não foram contadas juntas, mas ambas são partes de um
longo segmento deste Evangelho que é colocado contra o pano de fundo de
uma jornada a Jerusalém (9:51 - 19:27). O assunto de Jesus nestas duas
parábolas é a oração e nelas há muito que precisamos aprender.

Parábola do amigo que bate à porta à meia noite
(Lucas 11:1-13)

Aparábola do Amigo que Bate à Porta à meia noite foi ocasionada pelo
pedido de um dos discípulos de Jesus que, instigado pelas sinceras súplicas
de seu Mestre, rogou-lhe que lhes ensinasse a orar.

Aquele grupo seleto de discípulos de Jesus que viviam diariamente com Ele e o
ouviam ensinar tão freqüentemente estavam sem dúvida admirados, assim como
outros, pela sabedoria e graça com que Ele falava (Mateus 7:28-29; João 7:45-
46). Mas até onde sabemos, nenhum deles jamais pediu a Jesus que os
ensinasse como pregar, ainda que pregar fosse sua missão. Eles devem ter
percebido que o segredo da vida de Jesus residia não tanto em sua habilidade
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de pregar como em sua relação com seu Pai. Eles tinham visto algo especial
observando-o a orar, e talvez quisessem partilhar da intim idade, a absoluta
confiança em Deus que tinham observado nele. Eles reconheciam, também, que
se não aprendessem a orar isso não seria só uma desvantagem, mas um
desastre. Se Jesus, que era Deus na carne, precisava orar freqüentemente, e às
vezes extensamente, para fazer a vontade de seu Pai (Lucas registra oito
ocasiões), quanto mais os meros seres humanos que o seguem. Qualquer
cristão que não é sábio nem diligente na oração está no caminho da falência
espiritual.

Jesus responde ao pedido dos discípulos repetindo o modelo de oração que Ele
tinha ensinado no Sermão da Montanha (Lucas 11:2-4; Mateus 6:9-13). O
Senhor não estava dizendo com isto que o segredo de Sua vida cheia de oração
era a correta repetição de algum ritual. A oração modelo antes ressalta as
prioridades da vida espiritual, que a verdadeira vida de oração se apóia na
relação (“Pai nosso...” ) e um extenso cuidado para que, acima de todas as
coisas, Deus seja glorificado e sua vontade seja feita. Todo o resto de nossas
petições e nossa vida tem que servir a esse supremo fim.

A oração é a última e suprema busca pela vontade de Deus. Warren Wiersbe cita
Robert Law como dizendo que “A oração é um instrumento poderoso, não para
conseguir que a vontade do homem seja feita no céu, mas para conseguir que
a vontade de Deus seja feita na terra”.

Ao modelo de oração Jesus acrescenta a parábola do Amigo que Bate à Porta
à Meia Noite. Para se entender esta história é necessário saber que a
hospitalidade era uma obrigação social significativa no Oriente Médio, e que a
casa comum daqueles tempos tinha uma sala grande, dois terços da frente com
piso de terra batida forrada de palha onde os animais eram freqüentemente
abrigados à noite, e no fundo uma pequena plataforma elevada onde a família
comia e dormia.

Jesus sugere que não havia nenhum  dos seus ouvintes que, em face de
hóspedes inesperados à meia noite, não poderiam, por simples obstinação,
deixar de arranjar algum alimento necessário com um vizinho já adorm ecido.
Deveria ser uma experiência familiar na Palestina do primeiro século. Você pode
imaginar a cena. Um amigo aparece a sua porta no meio da noite e o pão
assado para o dia anterior já foi comido. O que fazer? Você vai à casa do seu
amigo onde a porta, aberta de par em par durante o dia, já foi fechada e
trancada e sua família está profundamente adormecida. Você bate até que seu
amigo é despertado de um sono profundo e lhe pede a bondade de emprestar
algum pão. Ele responde com mal-humorada surpresa: “O que fazes batendo
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em minha porta nesta hora da noite, e pedindo pão, que coisa! Vai embora,
deixa-m e em paz, antes que tu acordes toda a casa.”  Você bate de novo. As
crianças, que levaram tanto tempo para se acomodarem, estão agora acordadas
e fazendo perguntas: “Já é de manhã? Podemos levantar?”  Você continua
batendo. Agora até os vizinhos estão se levantando para ver o motivo da
balbúrdia. Desesperado, seu amigo finalmente se levanta e abre abruptamente
a porta para lhe dizer que pegue todo o pão que quiser mas, por favor, deixe-o
dormir um pouco, assim como a sua família. Todos sabem, Jesus conclui sua
história, que m esmo quando a amizade não significa nada “a persistência”
compensa (versículo 8). A palavra grega traduzida como persistência realmente
significa desfaçatez.

Com esta ilustração cheia de humor do dia-a-dia do mundo (teria Jesus piscado
um olho quando a contou?), Jesus prepara a cena para ensinar-nos algumas
lições vitais sobre a oração (veja o próximo artigo – O ração O bstinado).

–por Paul Earnhart

Oração obstinada

AParábola da Viúva Importuna (Lucas 18:1-8), é uma gêmea virtual da
Parábola do Amigo Que Bate à Porta à Meia Noite, ainda que Jesus a tenha
ensinado meses mais tarde (em algum momento durante o inverno antes

de sua morte). Ambas as parábolas ensinam a mesma lição, “ que  os ho m ens
dever i am  sem pre o r ar e nu nca  esm or ecer ” (Lucas 18:1). 

A história que Jesus conta é a de uma viúva sem recursos nem advogado que
busque justiça de um certo juiz contra seu “adversário”. Estaria ele tentando
roubar a terra da qual ela vivia, ou defraudá-la de alguma herança magra mas
vital de seu falecido esposo? O Senhor não o diz, mas o caso estava sendo
entravado pela obstinada corrupção do magistrado que, desprovido tanto de
consciência como de compaixão, admitia ser levado apenas pelo próprio
interesse.

Tais juízes devem ter sido comuns no Israel antigo porque os profetas estão
cheios de denúncias de suas injustiças. “O s te us p r íncipe s são  r ebeldes e
com panheiros  de  ladrõ es; ca da dia  um  d ele s am a o  suborno  e co rre
at r ás de  r ecom pen sas. Não defend em  o di r ei t o d o ór fão e não cheg a
per an te e les a cau sa da s vi úv as” (Isaías 1:23; veja também Jeremias 5:28;
Ezequiel 22:7; Malaquias 3:5). O Talmud acusa alguns juízes de aldeias de
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ignorância, arbitrariedade e cobiça tão grandes que perverteriam a justiça por
um prato de comida. 

Foi justamente a um tal juiz, não somente firme, mas também profundamente
pesarosa, que esta viúva indefesa vinha em seu desespero (o verbo grego indica
uma vinda contínua). Havia somente três modos de mover um juiz como este:
suborno, intim idação ou súplica. Sem dinheiro nem poder, ela foi deixada a
implorar com a persistência do desespero (Buttrick). Era uma situação
absolutamente esmagada pela desesperança.

Contudo nesta mulher obstinada o insensível magistrado encontrou adversário
à sua altura. Ele podia ter sido assaltado por persistência obstinada antes, mas
nenhuma que igualasse aos apelos infindáveis e insistentes desta mulher. Ela o
encontrava sempre que ele se voltava e o atingia no único lugar onde ele poderia
ser atingido, sua preocupação egoísta com seu próprio conforto. Ele lhe fez
justiça, não porque fosse justo ou mesmo compassivo, mas porque percebeu
que não conheceria um momento de paz até que o fizesse.

Assim, tanto o homem com um hóspede inesperado como a viúva lutando por
seus direitos ilustram o poder de uma persistência sem pudor mesmo contra um
vizinho negligente e um juiz injusto. Mas como aplicaremos estas parábolas aos
filhos de Deus orando ao seu Pai?

A atitude do vizinho ou do juiz certamente não representa a atitude de Deus para
com seus filhos, ainda que possa às vezes parecer ao cristão angustiado e
lutador que o Senhor não esteja prestando atenção. O que estas parábolas
argumentam é que se apelos persistentes podem mover os despreocupados,
muito mais o coração benigno de Deus. A. B. Bruce vê estas duas parábolas
como esforço de Jesus para reconciliar as enigmáticas provações da vida com
a verdade da amorosa providência de Deus para seu povo.

Precisamos também lutar com o fato que em ambas as parábolas se diz que a
persistência na oração traz a resposta desejada. Im ediatamente depois de ele
contar a parábola do Amigo Que Bate à Porta à Meia Noite Jesus diz
simplesmente: “P ois  to do o que pede, re cebe; o  que busca, encontra ; e
a q uem  ba te, ab r i -se-lhe-á”  (Lucas 11:10). Não é questão de obter de Deus,
com nossas contínuas súplicas, tudo o que possamos desejar (2 Coríntios 12:8-
9). O Senhor não dará a seus filhos uma pedra em vez de pão, não importa quão
inabalavelmente lhe supliquem. E não há fórmulas engenhosas que o coloquem
em nosso poder. Jesus já nos advertiu quanto às “ vã s r epet i ções” dos gentios,
os quais pensam que “pe lo seu m uit o  fal ar,  serão o uv i do s” (Mateus 6:7).
Mas qualquer que seja o motivo dessas petições, o Senhor claramente nos
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assegurará que o desejo inquebrantável, se for expresso em súplicas constantes,
receberá de Deus a atenção desejada.

Talvez a chave que abra tudo isto seja a afirmação conclusiva de Jesus em sua
conversa com os discípulos sobre a oração: “O r a, se vós,  que so is  m au s,
sabe i s dar  bo as dád i va s ao s vossos f i lhos , qu ant o m ai s o Pai  celest i al
da r á o  Espí r i t o San to àqu eles que  Lho  pedi r em ?”  (Lucas 11:13). As “boas
dádivas” de Deus não incluem tudo o que possamos pedir, ainda que
freqüentemente, mas somente o que serve para nossa salvação no reino de Deus
(a obra do Espírito Santo). Qualquer coisa que não sirva ao eterno propósito de
Deus para nós será retirada. Esta é, então, nossa certeza: todos os que buscam
salvação em Cristo vão encontrá-la; todos os que pedirem o “verdadeiro pão”
vão recebê-lo; todos os que baterem pedindo entrada no reino do Céu
encontrarão a porta aberta. Mas estas parábolas também ressaltam que a busca
não pode ser ocasional, o pedido desanimado, o bater indiferente. Deus não
pode dar-se àqueles que não o procuram sinceramente e com todo o coração
(Mateus 6:33). A oração obstinada provém de uma fé obstinada.

–por Paul Earnhart

Momentos na vida de Cristo

O perigo da avareza

Opedido que certo homem fez a Jesus para que este o ajudasse num litígio
sobre uma herança gerou um a demorada discussão sobre o
relacionamento do hom em com as riquezas (Lucas 12:13-34). Jesus

respondeu com uma pergunta, uma afirmação, uma parábola e um sermão.
Jesus perguntou: ” Q uem  m e cons t i t ui u j ui z ou par t i dor  ent r e vós?” .
Depois advertiu contra a ganância. Depois ainda contou a parábola do homem
que só se preocupava em armazenar todas as suas  mercadorias e não era rico
em relação a Deus. Depois pregou a respeito da preocupação excessiva pelos
bens materiais.

Somos um país rico. O Brasil possui menos de um quinto da população da
Índia, mas temos muitas vezes mais rádios, telefones e televisões. Em 2003, a
nossa renda por pessoa em média é de cerca de 2.710 dólares por ano; a da
Índia, de 530 dólares. As lições que Jesus dá acerca das riquezas devem  ser
aplicadas a cada um de nós. Os bens materiais muitas vezes tomam conta de
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nossa vida e de nosso pensamento. O desejo pelas coisas nos leva a dedicar
tempo demais e trabalho demais para comprar a prestação sem podermos pagar
e para murmurar, reclamando que não podemos ter tudo o que queremos.
Jesus disse: “O nd e está o  vosso  t esouro, aí esta rá tam bém  o vo sso
cor ação” . É tão fácil ficarmos presos a esta vida. Somos capazes de dedicar
tanto tempo, atenção e esforço pelo nosso bem-estar material que não temos
tempo ou ânimo de sobra para nos dedicar a Deus.

Poucas pessoas se admitem ser gananciosas ou invejosas. Mas a Bíblia nos
adverte constantemente contra esses pecados. Se o nosso coração está preso
a esta vida, somos idólatras, independentemente de quão alto cantemos o nosso
amor por Jesus. “ Tend e cui da do e guar da i -vo s de t oda  e qua lque r
av ar eza; po r que  a vi da  de um  hom em  nã o cons i ste na abun dâ nc i a d os
bens que ele p ossui”  (Lucas 12:15).

–por Gary Fisher

A loucura da cruz
“C er tamente, a  palavr a da cr uz é l oucur a par a os que se per dem,

m as pa r a nó s, qu e som os sal vo s, po der  de D eus”  (1 Coríntios
1:18). Nesta única frase, Paulo expõe a perversa tendência humana

para medir a revelação de Deus pelos padrões da sabedoria humana. Como
Helmet Thielicke tem dito: “Quando os pensamentos de Deus estão na verdade
acima dos nossos pensamentos, nós o consideramos rejeitado. Pois em todas
as circunstâncias queremos que os nossos pensamentos sejam o programa pelo
qual Deus opera.”

O problema é exacerbado quando nós consideramos que Deus tem revelado as
profundezas da sabedoria supernatural em roupas de um trabalhador simples. Ele
não falou conosco em “línguas de anjos” ou em “gemidos inexprimíveis”. Ao invés
disso, ele tem empregado formas de pensamento humanos e vocabulário “formal”
para mudar os nossos caminhos maus e mexer nas nossas almas. Alguns diziam
de Paulo, “A  pre sença pessoal de le é fr aca, e a  pa lavra , desprez íve l" (2
Coríntios 10:10). Exatamente como é, alguns têm pensado, que os apelos intensos
das últimas palavras de um mártir (Atos 7:51), as lágrimas de um homem velho
(Filipenses 3:18), as paródias de profetas, e as reprimendas suaves, porém firmes,
de um carpinteiro galileu viraram o mundo de ponta cabeça? Além disso, a faceta
central da mensagem é uma história escandalosa de um que seria Salvador
morrendo na cruz! “Aquele que tem ouvidos para ouvir, ouça!”
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O desprezo e escárnio de não-crentes causaram uma tendência reacionário de
crentes em quererem desesperadamente vestir o evangelho em roupas
filosóficas, para torná-lo mais respeitável. O apelo de Paulo para a igreja de
Corinto, resumidamente, é, “Esta é a abordagem errada!”  A realização humana
é lim itada. De vez em quando, um mero mortal fará uma grande descoberta.
Galileu disse: “Eu dou infinitas graças a Deus por ser tão bondoso em fazer eu
sozinho o primeiro observador de maravilhas mantidas escondidas na escuridão
por todos os séculos anteriores.”

Estas descobertas não são nada em comparação com o poder do Criador Todo-
Poderoso. Mais ainda, precisamos ser lembrados, como Paulo lembra os santos
mundanos de Corinto, que Deus é Deus e o homem é homem (1 Coríntios 1:18
- 2:5), Os homens têm a inclinação de louvar o espírito humano. Uma
mentalidade de que “podemos fazer qualquer coisa” parece invadir o
pensamento humano. Contudo, a capacidade do homem de determinar a
vontade de Deus não reside em seus próprios poderes sem auxílio. Nenhum
mero mortal pode fabricar uma mensagem divina, não importando o quanto ele
se esforce (Deuteronômio 30:11-14). Deus utilizou a “tolice”do evangelho para
confundir a sabedoria do mundo, que “ nenhum  hom em  deve se or gul har
diante de  D eus” (1:29).

Isto não quer dizer que a mensagem revelada falta o poder necessário para fazer
o que foi pretendido fazer. A “Dissertação Nobre em Literatura” de 1972 de
Aleksandr Solghenitsyn era direcionado a responder o que a literatura pode fazer
“enfrentando o assalto de remorso” nas liberdades humanas. No auge da guerra
fria, ele disse: “Um a palavra da verdade pesará mais que o mundo inteiro”. A
verdade é mais poderosa que um arsenal nuclear, um governo agressivo ou uma
rede bem unida de polícia secreta. Também é mais poderosa que moinhos de
propaganda de Satanás, que continuam a produzir mentiras. Hugh Hewitt
corretamente conjeturou, "Mas os crentes se ferem muito em superestimar os
números puros de seus oponentes e em subestimar quanto são inseguros este
oponentes na sua descrença coletiva” (O  Crente Envergonhado, 35). 

A verdade de Cristo não precisa ser reembalada em algo que a faça parecer mais
respeitável aos pecadores, cujo orgulho os cega à luz. O que é necessário é um
exército de soldados corajosos e dedicados da cruz que não serão silenciados
pela zombaria do mundo – resumindo, cristãos que “ em  n ada este jais
intim ida dos pelos adversá rios . Pois o  que é para eles pro va  ev ide nte
de per dição  é, pa r a vó s ou tr os, de sa lvaçã o, e i sto  da p arte  de D eus”
(Filipenses 1:28).

–por Mike Wilson
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Ninguém permaneceu comigo
Nos escritos finais do apóstolo Paulo, um apelo é feito ao seu jovem “filho

na fé” , Timóteo, para que venha logo a ele, antes que chegue o inverno.
2 Timóteo é uma carta pessoal e apaixonante de esperança preservada

para todo o tempo, falando palavras de expectativa da vida de Paulo
(especialmente o capítulo 4). Ele fala da sua morte pendente em termos de
vitória, não de derrota. Ele busca colocar vários aspectos da sua vida em ordem,
como pedir que Timóteo venha logo e traga Marcos, junto com a capa que ele
deixou com Carpo em Trôade. Ele também solicita que Timóteo traga os seus
livros e especialmente os pergaminhos.

Nestes momentos de reflexão, Paulo se lembra de que Alexandre o latoeiro lhe
fez e deixa este assunto nas mãos de Deus. Tristemente, Paulo conta de quando
ele apresentou a sua "pri m eir a de fesa, n in guém  fo i  a m eu favo r ; antes,
todo s m e aba nd ona r am ” (4:16). Como estes pensamentos foram difíceis para
Paulo enquanto ele ensaiava os eventos que levaram ao seu aprisionamento e
morte pendente. Quando ele ficou para fazer a sua defesa diante dos homens,
ele não tinha um amigo que permanecesse com ele. Ele permaneceu sozinho no
julgamento da opinião mundana e apenas se ouviria as suas palavras.

Paulo sabia que quem permanecesse ao seu lado logo se encontraria no mesmo
lugar que ele se encontrava naquele momento. Ninguém tinha a coragem de
enfrentar o julgamento que ele enfrentava nem as conseqüências da sua
pregação. Foi abandonado, e deixado para defender o seu próprio nome.
Entristeceu grandemente o seu coração a falta de uma mão humana para
segurar firm emente ou uma voz suave e reconfortante para dar confiança.
Poderia ter se lembrado dos tempos maravilhosos em Filipo quando, jogado na
cela com os pés acorrentados, ele e Silas oraram juntos e cantaram hinos a
Deus–juntos.

Na sua primeira defesa não havia ninguém, pois todos o haviam desertado.
Porém ele sabia que as vidas daqueles que o abandonaram ainda estavam sendo
influenciadas pelo evangelho de Jesus Cristo. Paulo era um homem mais velho
de sabedoria e compreensão maior do espírito humano. Sabia daqueles que o
abandonaram pela sua fraqueza e das suas necessidades perante Deus. Não
tinha um espírito de vingança em relação a eles, mas em humildade pede pelas
bênçãos do Senhor sobre eles. “ Q ue i st o não  lhes seja posto em  con ta”
(4:16).
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A cena de Paulo é um espelho de tantos que se encontraram sofrendo por Cristo
e sofrendo sozinhos. O exemplo de Jesus é colocado diante daqueles que
desejam segui-lo e levarem as suas cruzes. Jesus disse em João 16:32: “ Ei s qu e
vem  a hor a e já é cheg ad a, em  qu e serei s d i sper sos, cad a u m  pa r a sua
casa, e m e de ixa reis  só ; contud o, nã o esto u só , po rq ue o  Pai está
co m i go.” Como o seu Senhor, Paulo sabia que, quando ninguém
permanecesse com ele, Deus sempre estaria lá. Ele escreve: “ Mas o  Senhor  me
assis ti u  e m e re vesti u  de fo rç as, p ara  que, p or m eu in te rm édio , a
pr egação fosse pelnamente cump r i da, e t odos os gent i os a ouv i ssem;
e fui  l i ber t ado da boca do l eão.  O  Senhor m e l i vr ar á t am bém  de t oda
obra m al ig na e m e leva rá sa lvo  pa ra o  seu rein o celestial.  A ele, g lória
pe los sécul os do s sécul os. Am ém !” (4:17-18)

Nas nossas lutas diárias podemos ser abandonados por todos os homens e
ninguém permanecerá conosco. Podemos nos encontrar sozinhos, lutando
como a única pessoa no mundo que busca fazer o que é certo. A nossa
recompensa não vem da presença dos nossos amigos, mas da presença do
nosso Deus. Muitas vezes abandonam os os outros quando deveríamos estar
mais fortes. Como Paulo orou por aqueles que o deixaram, nós também
devemos crescer em força e coragem para enfrentar as dificuldades da vida.
Lembrem de como somos importantes um para com o outro e de como
precisamos permanecer com outros pela causa de Cristo. Quando tudo estiver
dito e feito, poderem os lembrar das palavras do nosso Deus: “D e m aneira
al gum a t e dei xa r ei , nu nca j am ai s t e aban don ar ei . Assi m , af i r m em os
confian te m ente : O  Senhor é  o  m eu aux íl io , nã o tem erei; qu e m e po derá
fazer  o  homem?” (Hebreus 13:5-6).

–por Kent E. Heaton, Sr.

Aj ude se us amigos . . .
Seus am igos  o u par ent es g osta riam  de receb er e stu dos
bíbl icos pelo correio, grátis ?

Envi e seus  nom es e  e nder eços c om pl et os  ( com  CEP)  par a:
Es t udo s  da  Bí bl i a ,  C.  P.  608 04,  Sã o Pa ul o,  SP,  057 86- 990
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?? æ Desafi os
e Dúvi das

Crescendo em conhecimento e  fé

Dúvidas sadias

Francis Bacon escreveu: “Se começamos com certezas, term inamos em
dúvidas; mas se começarmos com dúvidas, e formos pacientes com elas,
terminaremos com certezas.”

E Oscar Hamerstein é creditado pelo seguinte: “Muitos homens começam certos
a respeito de muitas coisas muito cedo em suas vidas. Ansiosíssimos por ter tudo
‘acertado em suas mentes' , falta-lhes tanto a sabedoria como a coragem para
expor suas idéias apressadamente adotadas a dúvidas sadias. Eles se agarram
com paixão cega às suas falsas ‘certezas'  e muito freqüentemente estão prontos
a matar ou serem mortos por elas. Nestes absolutistas imaturos está a semente
da tragédia. A terra está farta deles.”

As certezas de um homem forte são construídas sobre uma estrutura de dúvidas
resolvidas. Ao tempo em que ele chega a uma conclusão, ele já viajou pela
estrada da razão. Mesmo então ele será tolerante com crenças de outros
homens, sempre desejando compará-las bem com as suas próprias. O homem
com uma mente civilizada nunca tem medo nem vergonha de mudá-la.

Sua lealdade sem crítica a idéias fracas não podem torná-las fortes. Esteja
sempre pronto a deixar suas idéias levantarem-se e lutarem por si mesmas. Deixe
que elas sobrevivam ou morram de acordo com seu mérito. É somente em idéias
honesta e corajosamente testadas que se encontrará segurança.

A palavra de Deus diz numa afirmação simples: “Ju lgai t oda s as coisas;
r et ende o  que é bom” . Os ouvintes de Beréia foram elogiados porque



Andando na Verdade 41

“ exam i nav am  as escr i t ur as d i ar i am ent e, pa r a v erem  se essas coi sas
eram  de f ato assim ” (1 Tessalonicendes 5:21; Atos 17:11). A Palavra por si
mesma era confirmada, com “ si na i s que se segui am”  (Marcos 16:20), de
modo que os que buscavam a verdade divina podiam aproximar-se dela com
confiança.

Não há virtude em duvidar por amor à dúvida. O iconoclasta fica satisfeito com
os cacos das idéias destruídas; mas as “dúvidas sadias” de um  pesquisador
guiam-no a considerar objetivamente a fonte da verdade e a ficar satisfeito com
nada menos do que isso. Ele questiona para que possa crescer, e sua lealdade
a Deus é maior do que “partido ou credo.” Ele bu sca, e Jesus disse que ele
encontrará (Mateus 7:7 em diante).

–por Robert Turner

A importância da 
ressurreição de Cristo

Da época dos p ro fet as d e an t ig am ent e at é o  Novo Test am ent o, a
palavra de D eus fala da ressur reição do  C rist o.

Com um relato completo da palavra inspirada de Deus, junto com a visão
histórica que os homens escreveram, parece que seria impossível a humanidade
negar a ressurreição do nosso Senhor. Ainda assim há aqueles que negam este
fato.

É igualm ente alarmante saber que há muitas pessoas que acreditam na
ressurreição mas falham em perceber a sua importância.

As provas da morte de Cristo

Para provar que Cristo voltou da morte é necessário repararmos primeiro que
ele morreu e foi enterrado. Oferecemos a prova de sua morte porque há
alguns que diriam que ele estava apenas inconsciente ou num transe.

Marcos 15:37 diz que Jesus clamou em alta voz e entregou o seu espírito.
Continue lendo neste mesm o capítulo, e você reparará nos versículos 43 e 45
que José veio pedindo o corpo de Cristo. Também verá que Pilatos se assegurou
de que Cristo estava morto. João 19:31-34 relata que, por causa da preparação
do sábado para os judeus, Pilatos fez com que quebrassem as pernas daqueles
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que foram crucificados, para que a morte viesse rapidamente. Contudo, quando
chegaram em Jesus viram que ele já estava morto.

Outra evidência é dada em relação a sua morte quando um  soldado cortou o
lado de Jesus com uma lança e saiu sangue e água. Homens estudiosos dizem
que, quando se morre, há uma separação entre o sangue e a água nas veias
conforme o sangue coagula ou engrossa. Isso, então, deveria ser prova suficiente
de que o nosso Senhor verdadeiramente morreu. Se Cristo não tivesse morrido
é uma outra lição, mas uma coisa é certa: se Cristo não morreu, ainda estamos
sujeitos à velha lei (Hebreus 9:15-16).

As provas da ressurreição de Cristo

Sim , Cristo morreu. Pelo que você sabe, ele morreu em vão? Se, até então,
você não reconheceu a importância da morte, o sepultamento e a
ressurreição de Cristo, confio que descobriremos neste estudo da palavra

de Deus aquelas verdades que causarão sua chegada mais perto de um
relacionamento com Cristo.

Eu te peço que leia cuidadosamente a história da morte, do sepultamento e da
ressurreição do nosso Cristo como dado nos quatro relatos do evangelho:
Mateus 27:22-66; 28:1-10; Marcos 15:16-45; 16:1-14; Lucas 23:21-56; 24:1-53;
João 20:13. Também leia e considere 1 Coríntios 15. Estaremos nos referindo
a estas Escrituras no resto deste estudo.

Tendo lido as referências acima, pode-se ver a prova da ressurreição. Queremos
trazer alguns fatos novos, para que não esqueçamos como a ressurreição foi
bem estabelecida. Em 1 Coríntios 15:4-8, aprendemos que ele se ressuscitou no
terceiro dia. Ele foi visto por Cefas, pelos doze, por 500 irmãos de uma vez só,
por Tiago, depois por todos os apóstolos. Por último ele foi visto por Paulo,
como um nascido fora de época. Este relato vem de homens inspirados por
Deus.

Reconhecemos que o homem tem uma grande confiança na história que foi
escrita, então notemos o que alguns historiadores tem escrito:

Edersheim : “A ressurreição de Cristo pode sem hesitação ser chamado do fato
melhor estabelecido da história.”

Ew ald: “Nada é mais certa historicamente do que Jesus se ressuscitou da morte
e apareceu novamente a seus seguidores.”

Jo hn A. Brodus: “Se não sabemos que Jesus o Nazareno se ressuscitou da
morte, não sabemos nada na história.”

Eu tenho certeza de que temos provas adequadas da ressurreição do Cristo.



Andando na Verdade 43

O propósito da ressurreição

Apergunta vem às nossas mentes: “O que foi conseguido através da
ressurreição de Cristo?” Acredito que podemos responder esta pergunta em
termos bíblicos simples e, ao mesmo tem po, começar a mostrar a

importância da ressurreição de Cristo.

O primeiro ponto que queremos notar é o cumprimento das profecias. Alguns
acusaram Cristo de tentar destruir a lei e os profetas; mas Cristo disse que ele
não vinha destruir, mas cumprir (Mateus 5:17). O profeta Isaías profetizou a
respeito das coisas que Cristo sofreria e porque ele as sofreria quase 750 anos
antes de ocorrerem. A palavra de Isaías e outras profecias em relação à
ressurreição foram cumpridas (Isaías 50:6; 53:5).

Cristo, como ele viveu, foi capaz de agüentar a tentação e viver acima do pecado
(1 Pedro 2:22-23). Assim, ele superou o pecado na carne. O pecado, ao chegar
neste mundo, trouxe a morte (Romanos 5:12). Quando Cristo foi crucificado ele
teve que superar este obstáculo. Ele foi colocado no túmulo e no terceiro dia
voltou, conquistando a morte. Ele demonstrou que nenhuma força na terra
poderia impedi-lo de conquistar a morte (1 Coríntios 15:26).

Quando a ressurreição estava completa, aprendem os do escritor hebreu
(Hebreus 5:8-9) que Cristo se tornou perfeito e se tornou autor da vida eterna.
Através de um homem, o pecado entrou no mundo e por um homem uma saída
foi aberta para todos os que seguiriam o autor da salvação (Romanos 5:19, 1
Coríntios 15:21). Aprendemos, também, que renovou a esperança dos
apóstolos, como também nos dá esperança da ressurreição (1 Coríntios 15:22-
23).

Resumo

Como a ressurreição nos afeta?

ì A Semente morreu e nos trouxe vida através da ressurreição (João
12:23-24; 1 Coríntios 15:35-38,42-43).

í Através da morte de Cristo, o Novo Testamento teve efeito (Hebreus 9:15-18).

î Através dos fatos da sua ressurreição a nossa fé é fortalecida (1 Coríntios
15:55-57, 1 Tessalonicenses 4:14-17).

ï Assim, Cristo é grande para nós, não como um  governante terrestre, mas
como um governante espiritual nos oferecendo a redenção (Colossenses 1:14).

A grandeza de Cristo foi mais de que uma vida, pois a sua grandeza
verdadeiramente vem de poder dar a vida através da ressurreição. Um plano para

44 2003:4

redim ir o homem é construído nestes fatos e devemos nos aproveitar disso
enquanto vivemos. O plano é dado em Rom anos 6:1-23: Deixamos morrer o
velho homem, o sepultando com Cristo, voltando na novidade da vida para
vivermos seguindo o Espírito para sermos os servos de Deus.

A ressurreição de Cristo é importante!
–por Jackie Richardson

Os desafios na vida do novo cristão (18)

O que são presbíteros?
Quando o apóstolo Paulo convocou os presbíteros da igreja de Éfeso para

que se reunissem em Mileto, nas instruções que lhes passou, ele se referiu
a eles como supervisores (bispos) e lhes deu a incumbência de alimentar

(cuidar, apascentar) a igreja (Atos 20:28).  Com esses termos aprendemos muito
sobre os presbíteros e sobre a natureza de sua tarefa.

São “anciãos”  porque não são novatos, mas sim mais velhos na fé e já tiveram
tempo para desenvolver a sua maturidade espiritual (1 Timóteo 3:6). Como
supervisores, eles “governam” a igreja local como um homem “governa”  a sua
própria família (1 Timóteo 5:17; 3:5,12). Isso inclui, claro, a tomada de decisões
dentro do âmbito daquilo que é autorizado por Deus, embora eles devam tomar
o cuidado de não “dominar” os irmãos (1 Pedro 5:3). Como pastores, estão para
a congregação como um  pastor de ovelhas para o rebanho. Por isso, eles
alimentam com a palavra de Deus, ajudando o rebanho a crescer espiritualmente
e ficando alertas contra quaisquer perigos de erro ou pecado, que seria uma
ameaça para o bem-estar espiritual do rebanho. Não somente se fará necessária
uma dieta espiritual bem equilibrada, mas eles também precisarão advertir ou
adm oest ar os insubmissos, co nso lar os desanimados, am par ar os fracos e
ser l ong âni m o para com todos (1 Tessalonicenses 5:14).

Muitos cristãos novos não conhecem os perigos que enfrentam, desconhecendo
também a plenitude de suas necessidades espirituais.  Cristo providenciou para
que esses presbíteros “ velam p or  vossa a lma ” (Hebreus 13:17).  Todos os
que se tornam cristãos devem fazer questão de que “ acat ei s com  ap r eço os
que  t r aba lham  ent r e vós e os qu e vos pr esi dem  no  Senho r  e vo s
ad m oestam ; e que  os t enh ai s com  am or  em  m áx i m a cons i der ação,  po r
cau sa do  t r ab al ho  qu e real i zam ” (1 Tessalonicenses 5:12-13).

Os presbíteros qualificados servirão de exemplo para o rebanho quanto ao
caráter, à atitude e ao decoro (1 Pedro 5:3).  Quando vemos o ensino de Cristo
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exemplificado na prática, fica mais fácil segui-lo.  Essa é uma das maneiras dos
cristãos seguirem a orientação dos presbíteros. Além disso, quando a experiência
deles com a palavra os leva a um discernimento mais claro de como aplicar
devidamente a palavra de Deus à nossa vida individual ou ao funcionamento
coletivo da igreja, devemos ser receptivos para com os seus esforços de nos
conduzir através do ensino.  Isso não significa simplesmente nos entregarmos
à fé deles, m as deixar que eles nos orientem no desenvolvimento de nossa
própria fé, pela qual ficamos de pé ou caímos diante do Senhor.

Não só os irmãos devem procurar conhecer os seus presbíteros, estimá-los
devidamente e seguir o seu exemplo e ensinamento à medida que eles seguem
Cristo, mas são ordenados que: “ O bedecei  ao s vo ssos gui as e sede
submi ssos par a com eles; po i s velam por  vossa a lma ” (Hebreus 13:17).
Quando eles tomam as decisões que estão em harmonia com a vontade de
Deus, os irmãos devem unir-se e com um só propósito trabalhar em harmonia
em relação à liderança do presbítero.  Quando reconhecemos o caráter, a
maturidade e a experiência deles e reconhecemos também que eles se esforçam
para evitar um governo arbitrário (governando antes para o bem da obra do
Senhor), podemo-nos entregar mais facilmente à opinião deles, ainda que as
nossas próprias opiniões divirjam das deles.

Devemos cultivar um espírito de submissão para que fique mais fácil nos
entregar e obedecer.  Se entendermos a oração que Cristo fez pedindo a unidade
do corpo, também veremos a necessidade de nos submeter (João 17:17).  Se
acontecer de alguma vez o presbítero conduzir a igreja erroneamente a um ato
contrário ao que Cristo autorizou, a obrigação do cristão é bem clara: “ Antes,
i m por ta o bed ecer  a Deus do qu e aos ho m ens” (Atos 5:29).

O plano de Deus é que haja vários presbíteros em cada igreja local (Atos 14:23;
Filipenses 1:1).  Os homens designados como presbíteros devem estar de
acordo com a descrição que Deus fornece nas Escrituras (1 Timóteo 3:1-7; Tito
1:5-9).  Os presbíteros cuidam do rebanho de Deus, no meio que estão,
exercendo a supervisão dele (1 Pedro 5:1-2).  Deve-se ressaltar que os
presbíteros não cuidam de rebanhos (plural) de Deus, mas do rebanho (singular)
de Deus, no meio que estão.  A supervisão deles se lim ita a uma igreja local em
que foram nomeados.  Embora é comum a idéia de que um bispo esteja a frente
de uma diocese composta de várias igrejas, a palavra diocese nem se encontra
nas Escrituras e a supervisão dos bispos e presbíteros é sobre a igreja local em
que são ordenados.  Devemos nos ater à organização que Deus estabeleceu para
a sua igreja e não fazer dos presbíteros algo que o Senhor jamais quis.

–por H. Dave Bradford
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Pré-milenarismo (7º de uma série de artigos) 

O arrebatamento

Você provavelmente já viu um adesivo num carro que diz algo como “Em

caso de arrebatamento esse carro ficará desgovernado.” O  que isso quer

dizer? Os pré-m ilenaristas ensinam que Jesus virá e que, naquela hora,

todos os que “estão em Cristo” serão levados secretamente para encontrar com

o Senhor no ar. Mas não é só isso.

De acordo com a teoria, quando os santos forem arrebatados encontrarão o

Senhor no ar e ficarão com ele por um período de sete anos. Durante esse

tempo terá uma grande tribulação para aqueles que permanecerem na terra; os

judeus voltarão à terra prometida (ou seja, prometida aos judeus  literais) na

descrença. Após um período de três anos e meio o Anticristo causará grande

tribulação para aqueles que estão na terra. Há muito mais, mas para resumir, no

final dos três anos e meio Jesus voltará e estabelecerá seu reino na terra por

1.000 anos (literalmente), no final dos quais ocorrerá o julgamento e o fim  do

mundo.

Enquanto há erros no precedente, a Bíblia ensina que Cristo voltará e que seu

povo irá ao seu encontro no ar. Uma passagem que fala sobre isso é 1

Tessalonicenses 4:16-17. “. ..o Senho r m esm o, dada a sua pal avr a de

or dem , ou vida a vo z do  arcanj o, e r essoad a a tr om beta  de D eus,

descerá dos  céus, e os m or tos em  Cr i sto r essusci t ar ão pri m ei r o;

depoi s, nó s, os v i vo s, os qu e fi car m os, serem os ar r eba tados

junt am ent e com  eles, ent r e nuv ens, par a o encont r o d o Senho r  no s

ares , e, assim , estare m os para se m pre c om  o  Senhor” .

Algumas coisas são vistas claramente aqui que negam a teoria pré-milenarista

do arrebatamento. Em primeiro lugar, a sua vinda não é “silenciosa” como eles

alegam, mas é audível. O bserve: o texto diz que o Senhor descerá, ouvida a voz

do arcanjo e ressoada a t rom bet a de Deus. A mesma observação é feita em

João 5:28. Ao falar do ressurreição, Jesus disse, “ ... por que  vem  a hor a em

que todos o s que se acham  no s t úm ul os ouvi r ão a sua voz [de Jesus] e

sai r ão” . Mais uma passagem que fala da ressurreição é 1 Coríntios 15:52

(“ ...ao r essoar  da ú l t i m a t r om beta. A t r om beta soar á, os m or t os

r essusci tar ão  i nco r r up tí ve i s” ).
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A segunda vinda não será apenas audível e, por isso, contraditória à teoria do

arrebatamento silencioso; também não será em segredo mas visível e público.

Em Apocalipse 1:7 a Bíblia diz “ Ei s qu e vem  com  as nu vens, e t odo ol ho o

ver á, até quantos o  t r aspassaram” . Alguns ensinam que apenas aqueles que

estão preparados o verão. Ele será invisível para outros. No entanto, esse texto

diz que aqueles que o traspassaram o verão. Esses certamente não eram seu

discípulos.

Um ponto vital na teoria pré-m ilenarista do arrebatamento é o ensinamento que

o Senhor virá arrebatar a igreja e, após um período de sete anos, ele voltará para

estabelecer seu reino. Uma pergunta importante é “Onde está a passagem que

diz que o chamado arrebatamento acontecerá sete anos antes da segunda

vinda?” O resto da doutrina pré-m ilenarista do arrebatamento é tão cheia de

enigmas com erros como esse.
–por Hiram Hutto

A palavra de Deus: Um fogo ardente

Jeremias, um profeta fiel de Deus, falou com o povo como Deus mandou. A

verdade que ele falou, no entanto, não era o que o povo queria ouvir. Ele

lhes disse que, por causa da sua maldade, um exército poderoso viria contra

eles e os levaria ao cativeiro. Eles viram sua mensagem como traição.

Pasur, também um sacerdote, e alguém com autoridade, se opôs às pregações

de Jeremias, bateu nele e colocou-o no trono para todos verem. Jeremias foi

ridicularizado – um alvo de riso todos os dias. Todos zombavam dele. Seus

inim igos procuraram como prevalecer contra ele. Sob a pressão de uma

oposição tão opressiva e incessante ele disse, “ Q uando pensei : não me

lem br ar ei  dele e já n ão fal ar ei  no  seu no m e, ent ão,  i sso m e foi  no

cor ação c om o f ogo  ar dent e, encer r ado nos m eus os sos; já desfal eço de

sofr er e nã o po sso m ais” (Jeremias 20:9).

Que suas palavras possam estar nos nossos corações como um  fogo ardente,

independente do quanto as pressões da vida possam ser prejudiciais, e que

nunca desfaleçamos.
–por Billy Norris
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A base do discernimento

Fico preocupado com o que ouço cada vez mais em relação às decisões que
tomamos sobre o que é certo e o que é errado. Parece que estas escolhas
estão cada vez mais baseadas nas nossas opiniões e não na palavra de

Deus. Quando alguma prática é questionada por um irmão preocupado a
resposta é, “B em, eu não vejo nada de errado com isso, eu sinto que está certo.”
Nenhuma passagem da Escritura é dada para defender a prática e não se apela
a nenhum princípio bíblico – “Eu apenas acho que está certo.”

Mas isso não está acontecendo apenas em relação à justificação de práticas
questionáveis. Também, quase tão freqüentem ente quanto, ocorre no outro
sentido. Alguns de nós estamos dispostos a condenar certas práticas
simplesmente dizendo: “Eu acho que é comportamento inconveniente e você
não deve fazer isso”. Mais uma vez, nenhum a passagem ou princípio bíblico é
citado – “Eu apenas acho que é comportamento inadequado”.

Eu reconheço que a Bíblia não nos dá uma lista exaustiva (específico) de toda
ação certa e errada. Eu também sei que Deus espera que usemos nossos
sentidos espirituais para distinguirmos entre “ o  bem  e o  m al”  (Hebreus 5:14)
e para aprovarmos “as coisas ex celentes” (Filipenses 1:9-11). Portanto, eu
entendo que nós teremos que fazer “ julgamentos”  sobre assuntos não-
especificados para determ inar se são certos, errados ou apenas não-
aconselháveis. E ao fazer esses “ julgamentos” , podemos nem sempre ver tudo
da mesma forma. Mas o que não podemos e não devemos falhar em ver é que
Deus espera que usemos sua palavra para tomarmos essas decisões (Hebreus
5:11-14; João 12:48; 1 Pedro 4:11). Ele não deixa para ser tom ada por uma
opinião baseada em sabedoria mundana.

Então, se você sentir que não há “nada de errado” com certa ação que um outro
irmão questiona, tudo bem – enquanto você baseia sua conclusão em algum
princípio bíblico válido e está disposto a mostrar por que você acha que a ação
está certa – usando o princípio bíblico! E a mesma é verdade no outro sentido!
Se você achar que uma ação é inapropriada, mostre o princípio bíblico que te
levou àquela conclusão.

A religião de Cristo não é baseada em “eu acho que sim” ou “opiniões” , mas na
revelação de Deus. Defenda suas ações com a Bíblia ou pare de praticá-las até
puder!

–por Rick Liggin
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